munencio Do 


PROPRIETARIOS E. Q. DE MIRANDA o M. 8, CARQUEJA 


PREÇO DOS ANNÚNCIOS 


XDUANHO: | Gamsmemes ; 2; 7 om dem estima ei 8» | No 186 


me PREÇO DA ASSIGNATURA 
PORTO trimestre a principiar em 1 e 16 do cads mes. 14500 
| » DD 9 


ó - . . “ * “ - E EE . Ea s - ” 
Annuneios de sahida de navio (ató 10 linhas), cada um 120 » 
Numero avulso 40 réis É | QUINTA-FEIRA 15 DE AGOS º assignantes gosam beneficio, 
' ppa - TO DE 4 Os snrs. tes 95 p. e do 
cnessorairds AM Escriptorio, Ferraria n.º 108 | nes bem como as publicações littsrarias 


PORTO 45 DE AGOSTO DE 187º versia que ha entre os dous campos não se pou-| dirigindo-se a Gijon. Os preparativos que faz a po- José Rodrigues Faris, natural de Minas, 20 an- Longo curso— A navegação de longo curso foi | 35:0003000 réis, sob a firma de Marques da Costa 
ersadlose  H- , pam argumentos, que se baseiam unicamente em | pulação para se “ta de 8. M. sobrelevam os|nos, caixeiro, casado, morador na Tijuca. Respon-| feita por 527 embarcações à vela e 174 vapores, & Cs 
Revista da política externa considerações pessoaes. Assim, por exemplo, os da recepção; já não hesito em asseverar a v. exe.*|dea aó jury por ter fulsificado uns bilhetes para | sendo d'aquellas 32 nacionaes e 495 estrangeiras, e Antonio Francisco Pereira da Cruz e José Au- 
TENS EMO Ariado CANCER inimigos do general Grant arguem-lhe o seu ne- us o povo de Bilbao em massa e dos arredores irá obter saecas de café em nome de João da Costa | d'estes 3 nacionaes e 171 estrangeiros, «o do Amaral Peixoto, para commercio de fazen- 
A subscripção do emprestimo francez, à pre- potismo, e enumeram todos os seus parentes 6|+ E ao rei mais uma prova das universaes sympa- Machado, como empregado de Burmaton. Foi absol- A procedencia das embarcações de vela nacio- | das, molhados, ferragens, louça, sal, commissões de 
xima entrevista dos imperadores da Ausfria, Rus- | amigos que dotou com empregos miúito liéiátivos el a ra presença despertou n'esta provincia. | vido. O presidente appellou. naes foi a seguinte: Buenos-Ayres 10, Fray-Bento | generos do paiz, e agencia para transporte de café 
sia e Allemanh Rerlioasia ha “eleito- | des . : :) em, m—O governador ao ministro da go-|' — O testamento de Manoel Augusto Rodrigues | 1, Gualeguay 1, Humaytá 1, ilha do Fayal 1, Mer-|e mais generos para o Rio de Janeiro, € de merca- 
anha em im, a campanha eleito-| desde seu pai, a quem nomeou director do correio —F : - a 5 8 , : REC U A 
ral dos Estados-Unidos, e as concessões feitas | de Covington, no Kentucky, até um primo dema 7 e a de fado da Parra a 9 bol Sa ds Sad | rage, Bjpaido m.enta ofste ha ponros dias 5,9,86º e pi ps embora ] d ES ado plo ed Sr tai de 30: 0003, 
j S, , , AU (8a d . oras 8. M. ouviu | oninte: À s embarcações estrangeiras á vela vieram dos | commercio que enha, com o capitai de dU: 
pelo sultão ao “vice-rei do Egypto, são estesosjdame Grant, a quem confiou a inspecção dos ban-| missa no sanctuario de Bogonha, visitando depois o Nomeia 1.º testâmenteiro a Manoel José Fer- | seguintes mena Amblo “res esa ia 9, Baltimore | sob a firma de Cruz & Peixoto. Fog 
pa factos-da chronica tro ar q a dciuas SA Pela sua parte, os partidarios do general Grant pantiitoa, ee consistoriaes e a depuiagão» % nandes Cupido (já fallecido), 2.º a Manoel Teixeira | 24, Barcelona 7, Blyth 2, Bordéus 7, Boston 2, Bo- Braz Brandi e Vicente Brandi Sobrinho, para 
dida e dos-quaes nos vamos oceupar pe aordem [dizem que, se os seus inimigos combatem a sua | 'gnorar-sea hora em que o rei visitaria estes edifi- | de Mesquita (idem) e 3.º a Antonio de Miranda lonha 1, Brunswick 3, Bucnos-Ayres 91, Cadiz 4, lo commercio de miudezas de armarinho e objectos 
que os expomos.* |reeleição, é porque elle recusou satisfazer a in-/ elos e a chuva fez com que a concorrencia fosse me-| Marques. Pa herdeiros universaes a seus paes Colmar 1, Cardiff 15, Cetto 4, Christinnia A, Chris- |de modas, e o mais que convenha, com O capital de 
O «Diario official» da republica franceza publica, | saciavel ambição de homens que, depois de terem Ega di sios que em outras occasiões. S. M. tem| Gaspar de Souza Rodrigues e D. Anna Maria das tiansund 1, Conceição do Oruguay 1, Corunha 1,/20:0005, sob a firma de Brandi & Irmãos, da qual 
efectivamente segundo annunciou umtelegramma, |obtido lugares muito lucrativos, ainda lhe queriam pad perde jari demonstrações de sympatbia. | Dôres, residentes em Portugal, e na falta d'elles a | Darien 2, Fiume 1, Fray-Bento 1, Gaspe 2, Gono- |nsará o primeiro em papeis de credito. 
uma nota declarando que o rateio da subscripção | pôr a faca ao pescoço, a fim de extorquir impossi- | naçã “7 SÊ ida verquilor.ao mivistro da 'gover- |neus irmãos Francisco Xavier de Sousa Rodrigues, | 5, Glasgow 10, Gothemburgo 4, Grinsby 1 Qua-) Samuel Pinto Cunha o o commanditario, +v/ogo 
para 0 emp sos timio 8 67 88p c Já anteriormente | veis = omeações Como so vá nos Estados-Unidod à ção—'TPransferida a viagem de S. M. por causa | D. Maria de Jesus e D. Maria Feliciana. Marcou os leguay 2, Gusleguaychu 1, Guanape 1, Hamburgo | Vicente Cordeiro, em commercio de chá, cera, ra- 
a as fi Arad f lh q . o avion aor é E vê, us | do mau tempo e tendo este abonançado, provavel | prasos de 30 dias para dar-se balanço em sua casa 17, Havre 12, Hong-Kong 1, Hyers 1, ilha de Maio | pé, vidros e outros generos que convenham, com 
dic emana inanceira», Tolha de riz, havia 1n- | tambem se poem de parte as exposições solemnes que a partida se verifique ámanhã de tarde; na de | de negocio é de um snno para a conta de seu testa- 6, ilha do Sal 9, ilha de S. Miguel 1, ilha Tercei-|o enpital de 19:0005, sob a firma de Samuel Pinto 
icado que seria essa a cifra do rateio, O que, de principios para descer a promenores de um rea-| hoje S. M. passcou de carroagem e sem comitiva,| mento. O enterro e suflragios deverão ser feitos 4] Tê 4, Jersey 4, Leith 5, Lisboa 18, Liverpool 37,| Cunha. 
como se viu, foi mais tarde confirmado. Esta fo- lismo € positivismo que constituem o revez da me-| Visitando, sem o annunciar, a estação do caminho | custa dos testamenteiros. Este testumento foi feito Londres 8, Malmo 2, Manta 1, Marselha 15, Mer- José Maria Jeronymo de Miranda, José de Bar- 
lha calcula que o numero das subscripções accei- | dalha na vida publica dos yankces. | de ferro. Apesar da chuva, o povo corria pressuro-|a 31 de março de 1866. cedes 5, Meselones 2, Montevideu 22, New-Carlisle |ros Martins e José Henrique Cases, em commercio 
tes é de 893:000, a saber: 36:000 em Pariz, E' preciso, porém, fazer justiça a Horacio Gree- so a/saudal-o e vietorial-o na sua passagem. Desde — A 18 do corrente fulleceu n'esta côrte Anna | 1, New-Castlo 19, New-Orleans 2, Newport 15, | de consignação, compra e venda de productos do 


“790:000 nos de artamentos e 67:000 no estran- le . O director da «Tribuna» uiz F arás n- o momento em que cessou o mau tempo percorreram Maria Duarte, viuva de Antonio Duarte Vallon N New-York, 12 Paraná 3 Pascagola 1 Paysandú paiz por conta propria ou outro que convenha com 
s dep | | y - q 8 Ud CaD-| as ruas diversas musicas; desde o anoutecer até «| Deixou o testamento seguinte : 5º 7, Pensacola 2, Perú 1, Porto 19, Richmond 4,Rio-|o capital de 20:0005, sob & firma de Miranda, Bar- 


cao ais? di que as case aee Erdatarada ideia - gif grande reforma, a do ser-| hora adiantada da moute uma banda marcial collo- Instituiu herdeiros à seus filhos Guilhermina | Negro 1, Rosario 1, Salto 1, Santa Helena 1, 5.iros & C. 
hicam irreducuveis, que Os PB idos de ran-| viço civil, com o lim de pôr um termo aos abusos | cada na praça Nova tocou peças escolhidas e hy-| Maria Duarte Silva, Antonio D Vall Nicolau 2, Satilla 1, Savannah 1, Setubal 3, Sto- Camillo Goulart Pinto e Joaquim de Oliveira e 
cos de renda receberão 10 francos € que à todas ha muito denunciados. A carta pela qual acceitou | mnos nacionaes, sendo numerosa & concoixencie, e| Maria Teresa Du IP Coelho Dei; o a q E ckholmo 1 Sunderland 5 Swansea 12 Tarra qua Souza, em  Eimêrcio de a desia de armarinho 
as subscripções inferiores a 100 francos não se-ja candidatura que lhe foi offerecida contém a este não cessando em todo esse tempo de serem queimados | rua de S. Pedro n.º 133 a dio Álhoa “Antonio e | 10, Trapani 3, Trieste 6 'Valparaizo 2 e Wisborg | com o capital de 10:0005, sob a firma de C. G. P in- 
rão abonados senão 5 francos de renda. A par respeito um programma completo. Eisem que ter- foguetes e outros fogos de artifício. No tbeatro, on-| Guilhermina, com a condição de kero 1:000,5000| 1. 'D'estas embarcações eram: allemis 63, argen- |to & C.» era Or 
destes promenores a «Semana financeira» refu-| mos descreve o mal e propõe o remedio : de se esperava que 0 rei fosse, havia enchente com-| réis a sua filha Maria; libertou uma escrava e de- tinas 6, austriacas 7, belgas 2, dinamarquezas 16, Antonio Franco de Araujo Vianna e Manoel 
ta, pelas seguintes considerações, as hypotheses "Os membros do congresso que são favoraveis 4 e a cola do emtanto não sahiu esta noute do pa- | clara que deixa 1:2008000 a Raphael de Oliveira e francezas 80, hespanholas 88, hollandezas 10, in- | Franco de Araujo Vianna, em commercio de com- 
“prematuras engendradas por um , optimismo .ex- | administração reclamam e obtcem um monopolio ESP pm rod meg de depois de ter-| Costa. Nomeou testamenteiros: 1.º Autonio Dias | glezas 148, italianas 10, norte-americanas 40, no” |missões de generos nacionaes e estrangeiros, eom- 
minado o jantar, para o qual tinham sido convida-| Vallongo, 2.º Antonio Dias da Silva e 3.º Antonio | rueguenses 44, oriental 1, portuguezas 48, russas ra e venda de conta propria, com o capital de 


sivo. Em consequenci imprevisto exitô do | virtual dos empregos federaes eus Estados 
cessivo. Em consequencia do pre ) ps raes nos seus lstados OU das, como nos dias antecedentes, diversas pessoas | José Ferreira Coelho. O enterro devia ser feito à 6, suecas 20. 0:0008, sob a firma de Vianna & C.*, da qualusará 


g n | | districtos respectivos, dictando as nomeaçõ de- RT indo. + 
EA Ep e on o de missões, iruião o seu interesse pit 200 “es ticho. de distineção. | custa do 1.º testamenteiro, que mandar dizer por Os vapores nacionaes entrados do exterior Vie-10 primeiro e no seu impedimento o segundo. 
a acabar 1 mediatam ee d p a vez. com a|O presidente nomeia segundo a sua vontade. Em sua alma 20 missas e 20 pela do seu fullecido ma-| ram de Glasgow e os estrangeiros dos seguintes] | João Baptista de Arruda Mendes e João Tei- 
immedi ente, e de uma vez, à | compensação, elles legislam conforme a suavontade, BR AZIL rido. portos: Bordeus 9, Genova 6, Glasgow 5, Hambur- | xeira Cavalleiros, em commissões e de conta pro- 


oceupação estrangeira. Os sentimentos do-gover- | mtas vezes. em -opposição com as suas — Lucas Farani, cidadão italiano, falecido | go e escalas 5, Havre 6, Liverpool 42, Londres 11,)prim, com o capital de 10:0008, sob a firma de Ba- 
no de Etna eponstbiilisdbe fe nesta Couto deixou pok seus testumenteiros os sur. | Marselha 3, Nova-York 6, Rio da Prata 5%, Sou- |ptista & Cavalleiros, | 


ersalhes e de todo o paiz são realmente | convicções. Esta confusão das responsabilidad aí | 
estes, e se-as-cousas podessem correr á medida ç dor legislatiás pre éde Ê e is Rio de Janeiro 24 de julho de 187% | Domingos Farani, Cesar Farani e Joaquim Gonçul- | thampton 7 o Valparaizo 14;d'estes vapores eram al- Prudente dos Reis Meirelles, Pedro Pereira 


dos seus desejos, é incontestavel- que osaliémães | de enfráquecer e dê corromper o corpo politico: Eu Corresp. part. do « ves de Moraes, os quaes nomeou à um, na falta do lemães 5, argentinos 2, belgas 2, franceres 29, in-| Pinto e Gabriel Pinto Ribeiro, em commercio de fa- 
receberiam dans seu dinheiro e os cocaidátio 1 a reegibilidade dot imesidento da republi- ( o E ão d Cominercaçao Porto»), outro, tutores dos seus filhos naturaes D. Paulina | glezes 117, italidnos 10 e norte-americanos 6. zendas, ferragens, objectos de armarinho, molhados 
dep artamentos francezes estariam brevemente | ca como a principal origem d'esta corrupção. (Conclusão do numero antecedente): Maria, Carlos, Cecilia, Alzira e Vicente, os quaes Passageiros—Entraram no nosso porto no 1.ºJe o mais que convier, com. o capital de 7:0008, sob 
radio. ERA VÃO» seria RA ei "Um presidente deve estar acima da esperança | Teem sido julgados no jury os seguintes réus: foram reconhecidos. semestre do corrente - anno 32:650 pessoas; gendo|a firma de Pedro Pereira Pinto & C. 

dd , | pro) de todo.o favor futuro, acima do receio de se alie- Josá Pacheco Nogueira e Antonio José da Sil- — Falleceu tambem Manoel Rodrigues Gam- 7:037 nacionses e 25:622 estrangeiros; vieram de Presciliano Sabino Pessoa de Mello e João Ba- 


sr 0 Freio Espa es sé nar partidarios poderosos e ambiciosos; Deve ser o va Ribeiro, Q accusado Nogueira é portuguez, de bôa, tenente reformado do exercito, filho das Ala- | Portos do imperio 6:500 nacionaes 6 1:937 estran- | ptista da Silva, em commercio de compra é venda 
- O governo rancez está om-'frente ur primeiro magistrado, não de um partido, mas da 5 annos, casado, guarda-livros, morador na rua da | Bôa8, € declarou ser casado tres vezes. A primeira | BºIXos; do exterior 485 nacionaes é 8:367 estran- de calçado, e fabrica, com o capital de 2:0008, sob 
problema cuja solução carece da maior praden-| cepnblica.-Não: deve receiar senão a voz accusado-| Caixa de Agua n.º 15. O accusado Silva Ribeiro é | Vez com a snr.* D. Joanna Duarte Monteiro, da qual | Sº7085 de portos do imperio, em transito, 54 nacia- | a firma de Mello & Silva. | 
cia para evitar perturbações monetarias, que |ra da historia e o inexoravel juizo de Deus. Deve brazileiro, de 30 annos de idade, solteiro, proprie- teve os filhos Americo, Jacintha, Joanna e Baltha- | Dães € de portos estrangeiros, em transito, 15:31 Aurelio da Silva Monteiro e 0 commanditario 
acarretariam desastrosas consequencias. '* | perfeitamente comprehender e nunca esquecer que e morador em Inhaúma. O motivo do processo aire pega com & gnr.* D. Generosa do Coração cbn ei A dei ip, pescas iai ad ogia da a cepeipre pirar Eondnça e cal- 
A verdade é, diz a «Semana», que o governo o congresso é soberano na sua esphera, que não de-. E bp cobrar do author uma letra de|Ge Jesus onteiro, da qual teve os filhos Carlos e nacionnes é <V:vll estrangeiros; * Para porwsa GaBaiçorm o capital de 1:0008, fornecido pelo com- 
está habilitado a pagar á Prussia os dous primei-[ VS ser obrigado a sujeição e que a mais cordeal be- 4:0698280 réis que já tinha sido reformada. Cons- Joaquim; e a terceira vez com a sur.* D. Maria Por- | do imperio 6.050 nacionaes e 1:950 estrangeiros; | mandatário, sob à firma de Silva Monteiro & C.º 
1:000 ilhõe B é É ER Es nevolencia pela sua administração é perfeitamente ta que Ribeiro, prestando contas so author dos ne- cina Coelho de Souza Lobo, da qual não teve fi- | para portos exteriores 991 nacionaes e 4:284 estran- — Houve durante o mesmo periodo as seguin- 
ros 1:14 mi s até proxima po e 1. | compatível com uma disei descia qualgus Das mais gocios de que o encarregára, esquecera-se de resti- lhos. geiros; para portos nacionaes, em transito, 61 na- tes declarações : 
Immediatamente depois poderão ser olfere-| graves questões de finanças ou de economia, poli- tuir essa letra, e-depois, para haver sua importan- Declarou nada dever e que ficavam livres todos | clonnes, € para portos do exterior, em transito, A sociedade que girava sob a firma de Silva 
cidas garantias pelos 1:000 milhões restantes, €, ltica, cia, encarregára ao co-réu de representar de dono | 08 escravos que possuisse ao tempo do seu falleci- | 14:077 estrangeiros. ata - | Mello, Castro & C.», foi dissolvida, sendo feita nova 
acceites estas garantias, à occupação estrangeira Que fique bem entendido que um presidente não da mesma letra. Em fevereiro do anno próximo pas- mento, e ás crias, que já eram livres, Mariano, Mar- — Abriu-se na praça do Commercio a subscri- | sociadade entre José Antonio Dias de Castro, Ma- 
oderá terminar definitivamente-em agosto ou | póde ser reeleito em quanto estiver em funcções e a sado diz Ribeiro que Nogueira pedira conselho so- tinho, Peregrino, Martins, Amelia e Catharina, dei- pção para a execução do monumento do campo da [noel Rodrigues da Costa e Manoel José da Silva 
setembro-de 1873. | reforma do serviço civil não oferecerá sérias diffi- bre o modo ou meio de que lançaria mão para ha-|xou uma apolice de 5008000 réis a cada uma, com Acelamação, comemorando a guerra do Paraguay, Mello Braga, em commercio de fazendas, ferragens 
«Assim, nada de illusões, termina dizendo a culdades. Não precisará nem de orgãos officiosos ver a importancia que lhe devia o author. Ribeiro sobrevivencia de umas a outras, podendo a ultima 4º de que é author o snr. Francisco Caminhoá, en-[e outros artigos, com o capital de 30:9218746 réis, 
- «Semana»; O te do nosso territorio depende| nem de defensores assalariados. Escolherá natural. | indicou-lhe um procurador. Mais tarde a letra ap-| dispor d'este legado. eixou à sua afilhada D. Fi- | genheiro brazileiro. : sob a firma do Mello, Castro & Costa. 
boat ; O resga p mente 08 seus primeiros conselheiros entr :« | pareceu na policia, havendo averiguações e depois lomena, filha do gnr. conselheiro Frederico Leopol- —No edificio da eschola de 8. Sebastião rea- O capital da sociedade sob a firma Ferreira de 
da d d esforços 08 p iro gs entre os mais Pp , guaço p à, pol-1.. E - ' : 
ainda de um anno de perseverança e estorços. capazes e os mais prudentes dos seus concidadãos o processo, a que ambos respondem. Os réus foram do Cesar Burlamaque, duas apolices de 1:0005000; lisou-se, sob a presidencia do snr. dr. Antonio Fer- | Souza & C.» foi elevado a 60:0008, em virtude do 
Um anno, um seculo, para quem k conta os dias €Isem lhe importar com os clamores.locaes nem com ubsolvidos, O advogado do author appellou da de- | a D. Maria Angelina Martins 1:0008000; deixou a reira Vianna, & primeira reunião da assembleia ge- | nugmento de 10:0008 feito pelo socio José Joaquim 
as horas! Façamos, pois, provisão de prudencia, dbigentões de nma politica e oista. Não toráio. cisão quanto ao réu Silva Ribeiro. cada afilhado de baptismo não mencionado 1:0008; ral para a eleição dos cargos da directoria da So- Ferreira de Souza. 
e não esqueçamos nem por um minuto que esta- | teresses que conciliar nem bob pidis politicos que - Candido Manoel Vieira do Amaral e Joaquim |& seus afilhados, filhos legitimos de seus irmãos An- ciedade Protectora da Instrucção da Infancia Des- Da sociedade que gira sob a firma de Antonio 


mos n'uma d'essas situações em que nada está | attrahir á sua fortuna pessoal... Não aspirando aj Olympio Cesar Chaves. O acusado Amaral é natu- tonio Jonquim Luiz Piraná e João Marinho Falcão | valida. Foram eleitos os anrs.: 1.º secretário, dr.) José da Silva Guimurães & (+ retirou-se o socio de 
| | o, dr. Honorio A. Ribei-| industria Augusto Cesar da Cunha, continuando o 


feito em quanto falta alguma cousa por fazer.» [nenhum lugar, o presidente visará naturalmente a ral d'esta côrte, de 34 annos,viuvo, desempregado, sa- Sucupira, o que tinha de haver das le itimas pater- Costa Ferraz; 2.º secretari | jo A. Ribel-. y la Cu 
— Denoi : | merecer e adquirir a approvação da, generalidade be ler e et & rua da Misericordia n.º |nºe materna; deixou 508000 de esmola a cada uma | To; thesoureiro, Joaquim Josó Gonçalves Ferreira; | negocio com os outros socios & com 4 mesma firma. 


— Depois dos commentarios que tem feito 


ea é ç - do povo, mas mais particularmente à dos -sabi 122. Respondeu ao jury porque na manhã de 25 de | de 50 viuvas bres e honestas. preferidas as de of- | procurador, dr. José Viriato de Freitas Junior. A que gira sob a firma de Mariano José de Sou- 
grande parte da pps dd a Rshro g feria, de bem. ni dia nteIe COME São março, inculeando-se chefe de policia, gitebeo ion de ficiaes E nvAliqadDa do exercito. a — theatro lyrico continúa a dar espectacu-|za e Silva & C.º prorogou por mais 3 annos o pra- 
roxima entrevista dos tres imperadores € casa n.º 58 da rua do Principe dos Cajueiros, e| - Deelaron que, se se unnullar o testamento de los de zarzuela com geral applauso. No de D. Luiz) ro de sua duração com as mesmas condições. 


RD ré Po E spent e recai mtireo AA | rm e Tea HS “ta E erdri mo DA 
Im, e dos quaes temos informado es leitores, to-| “— Como Ja dissemos, EU khediva regressou ahi encontrando Joanna Maria da Conceição seu filho Joaquim Rodrigues Gambôs, official de en- | voltará á scena «A pera de Satanaz» e «O remorso O capital da sociedade Fária Azevedo & C.* 6 
coua sua vez dese explicar sobre O go E ájao Egypto da sua viagem à Constantinopla: 'A livre, procedera a busca 6 rp o caiid abate genheiros, fallecido no = dp q deixa ao berilof£o vivo». Estreia-se anianha no Gymunsio a actriz | de 92:0008. S 
«Correspondencia provincial», folha de Berlim e | «Nova imprensa livre» diz que S. A. foi muito |ra 5008000 réis. Diz, porém, ao tribunal que,  en-| por este instituído na hora extrema em usotructo 10 | portugueza Anna Cardoso e o actor Silva Pereira.) — Foram dissolvidas as sociedades que gira- 
o orgão mais authorisado da chancellaria allemã. [satisfeito das concessões que obteve do sultão. | contrando-se com o co-réu Chaves, foram á casa re- | apolices de 1:0005000, que por sua morte passarão | Hr grande descjq de os ver. O Casino e a Phenix | vam rob as firmas de H. de Carvalho & C.º; Villa- 
Por este titulo merecem as suas palavras especial | Efectivamente estas concessões foram importan-| ferida por denuncia que tivera o chefe de polícia | 208 herdeiros do testador. Deixou D. Cundida Ma- | Contianai à dar 0 «Fausto», peça phantastica, e o) res; Queiror & Barros; Martins & O Sofriguea 
menção, & é por isso que as. transcrevemos.. «O | les, à saber ; primeiro, no dpçué ue conferiu ao [de que abi havia ajuntamentos illicitos. As pessons|ria da Conceição 6003000. Os legados são livres de | «Cupadocior, ita AD gn bg SAL AA a Sp 
fim que se propoem os soberanos, diz a «Corres- | filho primogenito do vice-rei do Egypto a ordem | 14º estavam presentes retiraram-se, e Chaves foi | impostos. São herdeiros seus filhos o instituiu her- — Lê-se no «Ecco do Sul», da cidade do Rio pipoca e da & C.»; Frederico da Fon- 
pondencia provincial», é a conservação da paz eu- | do Medjidié, o sultão confirmou expressamente à sapo ce E ap e im ea e scr de 6 o SA EE! o À Alia: Perla RETA toa 
meia: O accordo entre a Austria," 8 “Russia ea successão directa ao throno do Egypto por vrdem preta. O aceusado Chaves é preto, tem 32] do constituido em apolices e em usofructo, passaudo «O habil fogueteiro d'esta cidade, Marcellino eee O 7 do pio 
teghad as À Vere , . . . s - annos, casado, sabe ler e escrever, é guarda-livros | por fallecimento de uns a outros e depois aos her- | Naval Perez, foi a Palotas para firmar um contra- | Freire, Carvalho & Neves; Manoel José da Rosa Ju 
Allemanha é um penhor precioso para à conser- de primogenitura; depois o sultão sanccionou “216 morava na rua do Senhor dos Passos. Foram am- | deiros. Nomeou seus testamenteiros os snrs. capitão | cto de desafio com Joaquim Antonio da Silva Mat- | Pior & Cu. 
vação de uma siluação pacifica. Póde-se ter actual- reforma judiciaria r ealisada no Egypto; final- bos condemnados a um auno de galés cada um, | Balthazar Rodrigues Gambôa, sua mulher a enr.* D. | tos sobre qual dos dous apr: sentará melhores fogos 
a ARAME A colleam dê que qo jiiencies do governo [mente O sublime - chefe dos crentes authori-|multa de 5 p. e. de damno causado e custas, grau Maria Porcina e o sur. alferes Americo Rodrigues | de artifício. A aposta é de 6005000 réis e parece 
allemão de apertar e consolidar os Jaços de con-|SOU O khediva a contrahir um novo emprestimo. | minimo do artigo 269.º do codigo criminal. Gambôa. Marcou o praso de um anno para à conta | que os fogos serão expostos à apreciação publica NOTICEIARIO 
cordia e de boa inteligencia com a Austria e Rus- Casimiro José -Pereira, de 23 annos de ida-| de seu testamento. | :  |n'esta cidade, E” um desafio que redunda em diver- “E 
sia-estão em vesperas de realisar-se. A atitude -» Insurreição carlista ra inbe Jones as | itisponda oii do porto dó: Rio podiro ia ismpeniênido PEA, feito o mez findo foram matriculados 051 er Spa pb Mia ane er e 
x . , . . em: o 
da el da Alma AR eo pe |. teta Gr, o Adi, de segunda ro ta ou 0 En ei e PR Ve Ada 
Tinh p Itnéi h ud feira : re y | Ok corrente anno assassinado Manoel Jonquim da Cabotagem—A navegação de cabotagem foi fei- Antonio Martins Franco, em commercio de fa- rid hr : di 5 bags 7 de 
| inhas prestam-se rea mente a agourar bem da -— Em Lerida e Gerona não oecorreu nenhuma no- | Silveira, na porta da loja á rua da Lapa n.º 30, ten- | ta por 690 embarcações á vela e 216 vapores, sendo | zendas, ferragens, objectos do armarinho e generos CER PE accessits e listincções no” anno 
situação futura, porque indicam que a paz euro-| vidade. A guerrilha de Quico, que com 24 homens do para isso recebido paga de ontros co-réus, que d'aquellas 673 nacionses e 17 estrangeiras, e d'estes | nacionnes na cidade de Coritiba, na provincia do lectivo de 1871-1872, em vir tude da decisão do 
peia está garantida, visto que se concordou em | vagueava pela provincia de Tarragona, passou pa-| já responderam no tribunal. O accusado nega o fa-| 211 nacionaes e 5 estrangeiros. Paraná; Antonio da Silva Jeremias, em commercio conselho academico de 30 de julho de-1872: 
considerar à inteligencia dos tres. imperios como|ra a de Barcelona, fugindo das columnas que acti- | cto, é diz que, passando pela rua da Lapa, ouviu As procedencias das embarcações nacionaes á ve- | de seccos e molhados, e “commissões, na cidade do Secção de mathematica—l.* Cadeira (1.º anno 
uma garantia de ordem € prosperidade para os vamente 4 perseguem. Não se receberam noticias | gritos de pega ladrão e um individuo dar um sõco la fóram as seguintes: Alcobnça 2, Angra dos Reis | Rio Grande, provincia de S. Pedro do Sul; Domin- | mathematico)—Premio pecuniario, Elvino José de 
povos, Mas não será o reverso d'esta bonita me- das guerrilhas que estão na nlta montanha, terreno | em outro, Seguiu caminho do caes da Gloris, onde|23, Aracajú 6, Bahia 3, Barra Velha 1, Benavente 13, | gos Lopes Rios, em commercio de seccos e molha- | Souza e Brito, filho de Bernardo José de Souza e 
dalha a entrevista que um lelegramma annunciou | SU quo sa acham hoje quasi todas as guerrilhas | tinha um quarto alugado, sendo preso no dia se- Cabo-FPrio 52, Campos 121, Caravelas 2, Guarapa- | dos, e commissões, na cidade do Rio Grande; Fran-| Brito, natural de Nova Góõa. | 
deverem celebrar separadamente, depois da de Ber- que existem no districto da Catalunha, as quaes es- | guinte no sabir. Pelas respostas dadas aos quesitos |ry 2, Guaratiba 1, uaratuba, Iguape 9, Itabapoa- | cisco José Esteves Barboza, em Ega de sirguei- 2º Cadeira (24 anuo de mathematica) —Premio 
es. cgi ad P da Ruesi , PAN ria? Se tão muito reduzidas é desanimadas. O filho do che-1 foi o réu condemnado a galés prepetuas e nas cus-| Da 49, Itacuruçã 2, Itaguaby 9, Itajaby 33, Itape-|ro e outros objectos, na cidade e Porto Alegre, | pecuniario, Justino Marques de Oliveira, filho de 
im, os imperadores da ussia e da Austria? Se | fo carlista Sanz apresentou-se 4 indulto em Tarra- | tas, médio do artigo 192.º do codigo criminal. O pre- mirim 25, Itaperoá à, Laguna 19, Macahó, 23, Ma- | provincia de S. Pedro do Sul; Costa Cardoso & C,*, | Joto Marques de Oliveira, natural de Avintes, con- 
ba completo accordo entre os tres im radores, | gona. sidente appellou, ceió 8, Mangaratiba à, Mucury 10, Paranaguá 21, | firma social, em commercio de fazendas e roupas | celho de Cara 


pita que vão dous d'elles, com exclu io de Gui- 4 Christovão, escravo de Antonio Almeida Pas-| Paraty 16, Penedo 1, Pernambuco 12, Porto-Ale- | feitas por atacado n'esta praça. b* Cadeira (astronomia)—Premio pecuniario, 
herme E, conferenciar em Weimar? Ou não ha- VIAGEM DO REI AMADEU choal. E" africano, ignora a idade, fsolteiro, padeiro, | gre 14, Praia da Massambaba 1, Rio-Doce 5, Rio- — Registraram-se 08 seguintes contractos com- Manoel Rodrigues de Miranda Junior, filho de Ma- 
Grande do Sul 39, Rio de 8. Francisco do Sul 7, Rio | mercines durante a semana finda em 20 de ju-/noel Rodrigues de Miranda, natural de Iguassú, 


“verá accordo nas vistas politicas dos tres sobera-l à «Gazeta», de Madrid, publica os seguintes morador á rua da Misericordia. Na noute de 10 de 


abril, na paderia á rua da Misericordia n.º 36, ojde S. João 62, Santa Catharina 3, S. Matheus 32, | lho : imperio do Brazil. 


- » '; o Ses É . . . . Ê a . . - 
E cpm Aero cof ade telegrammas relativamente à viagem do rei Ama-|réw feria o mestre padeiro João Fernandes Maciel |S. Sebastião 6, Ubatuba 3, Victoria 15, Villa de De Francisco de Miranda Castro, Luiz Gonçal- 13.º Cadeira (construcções civis 2.º anno)— 
dos « s leil 0 ; finalmente em--contraposi deu: 4 Po ato e depois outro empregado de nome Valladão. Santa Cruz 14, Villa Viçosa 2.0 ves de Azevedo e “0 commanditario Manoel de Mi- | Premio pecuniario á sorte, Alfredo Soares, lho 
os dad e] pt di d Ê | eM COL rp Bilbao 11—0 governador ao ministro da gover- | Consta, porém, dos autos que o réu fôra deitar-se A procedencia dos vapores foi a seguinte: Cam: | randa Castro, em commercio de commissões, com- | de José Antonio Soares Junior, natural do Porto; 
ção da ideia expendida ho o nosso correspon EN- | nação—s. M. regressou às Arenas às 7 emeia dale dormiu. A' meia noute Maciel fôra acordal-o com | pos 13, Caravellas 5, Macabé 35, Mangaratiba, etc., | pra e venda de generos nacionaes € estrangeiros, | premio pecuniario á sorte, Rodrigo de Mello Cas- 
te de Pariz nacária que ontem publicamos, n es-| tarde, tendo adiado para ámanhãa visita ao pan-fum chicote, e então o réu, sorvindo-se de uma faca, | 11, Paranaguá 10, Paraty 17, portos do norte 10,| com o capital de 100:0005000 réis, sendo 80:0008 | tro de Aboim, filho de Antonio de Mello Borges e 
te Jogo diplomático quem é o vendido não é ojtbeon, á deputação forense e ao municipio, em con-jo feriu. Foi absolvido. «vo rtos do sul 15, Sautos 52, Santa Catharina 5, S.| do socio commanditario, sob a firma de Miranda,| Castro, natural de Castro Daire; premio pecuniario 
imperador da Austria, mas O “da Allemanha. O | sequencia do adiantado da hora. Esta nonte foi ao] . Roque, escravo de José Antonio da Costa Ga- | Matheus 6, Ubatubi da. á á Azevedo & C.*, da qual usará o segundo em papeis | á sorte, Manoel Bodrigufe de Miranda Junior, filho 
futuro dirã. eat. ing mae theatro. Q enthusiasmo popular não decresce; 5. M. ima. E' africano, ignora a idade, solteiro, caeiro, mo- As embarcações estrangeiras à vela vieram dos | de credito. de Manoel Rodrigues de Miranda, natural de Iguas- 


da nos Estados-Unidos ha dc foi recebido n'este ultimo ponto, assim como nas |rador na ilha do Governador. Foi processado e res» | seguintes portos : Aracajú » Babia 2, Paranaguá José Ruqué e Raphael de Peralta, em negocio | sú, imperio do Brazil; o premio sabiu a Rodrigo de 
Como se sabe, nos Estados Unidos ha dous povoações do transito para 88 Areúas, com as mes- | ponde 80 jury por pra ap png oia otor, junta | 1, Pernambuco 5, Rio Grande do Sul 3, Santos 2 e | de fabricar espelhos e molduras com todas as suas | Mello e Castro de Aboim; accessit, Luiz Maviar 


E Tonaao a ins learçço Sa PR ecra mas enthusiasticas demonstrações de aficeto “dos | aos autos, dando o réu como author do assassinato | Santa Catharina 2. D'estas eram: austriaca 1, di- | pertenças, com o enpital de 60:0005, sob a firma de Barboza, filho de José Xavier Torres e Silva, na- 
€J; Ea E Gun pis: J do | (Quid, lei Una», C | dias anteriores. A'manhã ás 8 horas irá ouvir missa | de que foi victima outro escravo da mesma casa de namarqueza 1, inglesas 8, portuguezas 6 e sueca 1.) Ruqué & (.* tural de Caminha. | 1 
o general krant, que preten € ser reeleito presi- ao venerado sanctuario de Begonha, estando. desi-| nome José, na noute de 3 de março do corrente an- Os vapores estrangeiros dos seguintes: portos do Joaquim Marques da Costa e José Alves Canel- Secção de philosophia—7,* Cadeira (zoologia) 


dente da re ublica. Os g: candidatos dispoem | gnado para as 4 horas da tarde o embarque de, S.Jno, distante um pouco da taverna de Francisco do | norte 1, Santos 4. 'elles eram : allemães 4, norte-| las, para o commercio de algodões tecidos de Mi-| —1.º Accessit, Manoel Rodrigues de Miranda Ju- 
quasi de igu número de | nas, Bahia e outras qualidades, com'o capital de | nior, filho de Manoel Rodrigues de Miranda, natu- 


tidarios e na contro-) M. na fragata «Victora», se o tempo o permittir, | Espirito Santo, noJequiá. Foi absolvido. americano 1. 
- A : 
a 1) JUR AMENTO DE MAGD ALENA “— No fim de contas,—redarguiu este—quan-| ranno de melodrama. No dia preciso ficou prom- miza estavam salpicadas de sangue. Anselmo foi do trovão e já começava a cahir a chuva em gros-| do tomavam a refeição, notou Magdalena que ha- 
emo sesierada co oiro oii ra 


do mesmo eu fizesse peculio, não tinhas tu que? pto o armario; restava collocal-o. Cingindo-se às | logo buscar agua, porque a criada mandára elle | sas gotas. Mestre João tomou o caminho de casajvia na rua certa agitação pouco usual: os tran- 
- censurar-me. “Acaso não és o meu unico parente | instracções recebidas, Michaud poz o movel ás | para fóra de casa sob um pretexto que procurou. |a passos largos. Quando ia alli chegando, foi sur-|seuntes andavam de um lado pará o outro gesti- 
23 e herdeiro ? costas logo que chegou a hora de toda a gente da | Aquella mulher, que tambem O ajudava na tare- | prehendido pelo estridor de um trovão horrivel: |culando e fallando animadamente, e por ultimo 
cH. DESLYS e º Anselmo era com effeito primo de João. Estejaldeia dormir, e, seguindo por uma estreita viel- | fa commercial, vivia só com elle na casa. Logo |ao mesmo tempo e como que de improviso preci-| viu passar rapidamente uma carroagem de posta 

TRADUCÇÃO DE G: DE SOUZA poz-se a rire disse: | “ la, encaminhou-se silenciosamente para casa dejque o operario começou à fazer a colocação do | pita-se um peso de chuva sobre elle, que parecia | seguida de gendarmes. 
x Desa “— Olhe, primo Anselmo, se meus filhos, de-| Anselmo. Esta casa tinha duas entradas: uma pe- | cofre disse-lhe 0 velho em voz baixa: o efeito de uma nuvem rota. Esta chuva torren- —() que haverá de novo?—perguntou Ma- 

a Siti—s pois da minha morte, ficassem atidos à herançalla loja, cuja porta dava sobre a rua principal, e a —NYamos, depressa com isso, mas guarda-me | cial, que apagou todos os vestígios do caminho, | gdalena. E 
“(Continuado do n.º 185) - Ique vocemecê lhes legasse, estavam. arranja-] outra pelo jardim, que dava sahida para os cam-|bem o segredo: lembra-te de que d'ahi depende | tinha, como mais tarde veremos, de converter-se —QOra!—redarguiu João —No regresso dos vi- 
| pio, E dos Lidia mer | | | pos. Fóra esta ultima a que Anselmo indicára. ja fortuna de vires à ser meu herdeiro. em prejudicial indício ao pobre arlista. sinhos saberemos tudo. (Como vês, eil-os que se- 
nimrs qIagn e tu Et | | Elfectivamente os dous parentes não se encon-| — Tranquillise-se; ninguem me vii—disse-lhe Michaud, sempre jovial, entoou entre dentes|.......... “3 efa indo gisele Vos Meca vo a tan sas guem todos a carroagem. | » 

“»! |ravam nunca; o agiota não queria sociabilidade: | o marceneiro. —A noute está horrivelmente escu- | uma singela cançonieta. 1 mM Quando na manhã immediata Magdalena-des-| “Efectivamente novos e velhos, homens e mu- 


s 
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sa co mc PARRA agi) vivia só no seu casebre como a aranha no seu bu- ra; aproxima-se rande tempestade. O —Não Le calatás?—acudiu Anselmo,cada veziceu à loja do trabalho, encontrou o marido a Tre-|lheres, pareciam abandonar as casas para segui- 
João Michaud assassino? Era impossivel! Ajraco; a sua teia era Vittel. — Tanto melhor —redarguiu o usurario.— | mais sobresaltade. mecher todos os cantos da officina em busca do |rem um determinado movimento no sentido da 


accusação não podia basear-se senão em um com-| - — Não tens razão em fallarassim—redarguin? Não se ouvirá o bater do teu martelo. . “E a obra proseguia: o cofre estava collocado | quer que fosse. raça. Depois, no meio de um surdo rumor, re- 
plexo de circumsfancias 0u coincidências incriveis, | elle seriamente. — Já lá vão vinte annos que me) E, guiando o primo, introduziu-o no primeiro | no vão da parede; faltava apenas 'betumal-o nas| — —O que procuras?—perguntou-lhe ella. bentou grande estrepito, misturado de gritos agu- 
mas fataes. Eil-as, taes quaes 0 proprio João Mi-| prestaste, um serviço cujo alcance não avaliaste| pavimento em uma grande sala que lhe servia ao | juntas; mas isto era cousa que se fazia sem: rui- — O endiabrado do compasso grande, aquelle | dos e do rastear de tamancos sobre a calçada. Pe- 
chaud as referia: : «em relação a mim, mas do qual te fiquei bem agra-| mesmo tempo de quarto de dormir e deposito ou |de. Quasi que não se ouvia No quarto senão a|que me-deu o patrão -a quem salvei o. filho do | drito correu à porta. 
Devemos lembrar-nos de Anselmo, o usurario | decido. | armazem de artigos-commerciaes. O-cofre devia | respiração arquejante do avarentoe O rugir ao [incendio na minha viagem de Bordeus. Os meus; — —Pai, pai, —gritou elld—é 9 povo que vem 
de Vittel. Certamente fôra elle mysteriosamente) — — Que serviço foi esse? » |ser collocado n'um vão da-parede-ao 'fando da al- [longe da tempestade. o companheiros gravaram-lhe “o meu nome inteiro | da prédica. Dá licença que eu vá ver? 
encommendar a João um pequeno armariodecar-| — Tomaste conita e depois desposaste Magda- cova, ficando confundido e disfarçado entre a im-|  —Está prompto — disse Michaud, erguen-|e eu tenho-lhe amisade: é uma peça de ferramen-|  Joannita ergueu-se para seguir 0 irmão. 
valho que se fechasse com fechadura de segredo | lena, que de outro modo teria vindo a ser fara |mensa quantidade de volumes, Mestre João levá- | do-se. | ” “|ta honrosa, uma recordação da mocidade. .. Mas| - —Não—disse Magdalena. —Eu não quero os 
para preencher as vezes de um cofre forte. jmimo po dé insanavel remorso. Devo-te O te-jra não só a alcofa com ferramenta de carpin- — Ainda bem!==exclamou Anselmo, o qual, fonde diabo estará elle? A aa | meus meninos misturados com aquella turba. Cus- 
- —Aposto que é para guardar O dinheiro que | res-me libertado d'isso e vejo-te com bons olhos... |teiro, mas até cal amassada e utensilios de pe-|sem ao menos lhê dar tempo de apánhar as fer- Depois, e como que subitamente assaltado por | ta tão pouco a acontecer uma desgraça! Além 
tem accumulado ?—disse Michaud, gracejando. | Mais tarde, morto que eu seja, não ficarás des-| dreiro indispensaveis para tal empreza. O usura- | ramentas, O foi empurrando para fóra da porta. [uma inspiração, bateu com a mão na testa e ex- | d'isso, é mau ser curioso: olhem que a curiosida- 
. O velho avarento redarguiu : custos contente com o.teu primo Anselmo, Entretanto ar- rio allumiava-lhe. A luz que tinha na mão, lan-| Quando atravessavam o armazem, ouviu-se | clamou: tu x de foi a causa de perdermos o paraizo! 
“ — Dinheiro? Eu não tenho d'isso! Tudo oque | ranja bem 0 cofre e vê que ninguem saiba ser elle | cando detestavel fumaceira, reflectia-lhe na cara | bator à porta do jardim. | — Agora me lembro! Deve ter ficado em casa | “E o pai, reforçando a opinião da esposa, disse 
possuia emprestei-o; -não me resta cousa alguma, | para mim. Quando estará prompto ? amarellenta e de feições angulosas, que n'aquelle | -»—Querem ver que é algum cliente que vem |de. ..: , | a “| com intimativa risonha: 
dou a minha palavra de honra, Isto é sómente pa-| Mestre João marcou o, praso; de. quinze dias. | momento estavam contrahidas como que sob um lestreiar o nosso eafre? — disse 'o mestre João. “0 nome de Anselmo chegou a pairar-lhe nos —Vamos acabar de comer, que é o melhor ! 
ra guardar"aqui algumas mercadorias de melhor). —Seja— disse o velho, —D'aqui.a quinze, dias [impulso febril. De vez em quando punha-se de — Isso não é da tua conta! —redarguiu o usu- | labios, mas não o proferiu. Estavam alli presen- Terminada a refeição, Michaud brincou um 
preço e tambem alguma dróga medicinal ou algum [irás a minha casa escolher o lugar para a sua col- [ouvido à escuta, manifestando assim o receio de [rario, indignado==Bu esperava a visita de uma? tes seus filhos e João Michaud promettera guar-| bocado com os filhos, foi passeiar com elles pela 
doce. mod mae E 4 [locação e combinaremos até a hora em. que «elle |ser observado em similhante ocasião, é ao mesmo | pessoa: que tu não deves ver. Sahe; obrigado; boa | dar segredo. - A horta e depois voltou para o trabalho. Magdalena, 
Anselmo, conio nos disse Bernabé, negociava. ha-de d'aqui ser levado, a fim de que-eu tome as | tempo ia com o gesto estimulando o artista para |noute. N ár TA — Quer o pai que eu vá procurar o seu com- segundo o costume, trabalhava no portal, tendo 
*e-vendia tudo, principalmente dinheiro; à historia | convenientes precauções. E" preciso que . seja “de | que se apressasse, Este, n'um movimento que fez E ao mesnio tempo e n'um” volver de olhos | passo?—perguntou o Pedrito. - Joannita ao lado. Pedrito a todos os momentos re- 
do pai de Magdalena bem o attestava. Portanto | noute e-que ninguem te veja nem te acompanhe: |mais precipitado, esbarrou contra a esquina de abriu e fechou a porta da rua 'sobre Michaud, Da- — Não, filho—respondeu João, beijando-o.— | pontava no centro da rua, espreitando para o lado 
João Michaud continuou a rir-se. guarda segredo mesmo para com tua mulher e juma caixa collocada ao alto sobre pranchas, do! vam onze horas; Talvez nunca o marido de Ma-! Irei ou mesmo qualquer d'estes dias buscal-o; es- | onde lhe parecia que 0 povo estava reunido. 
“ — Ah! sim, doce por bom preço ! —rumore- | filhos. à qual choque Ihe resultou uma hemorrhagia que | gdalena houvessé recolhido tão tarde. Além de | tá n'uma casa onde não corre risco de perder-se. | . a 
jou elle. Co. Tudor india E, con o dedo na bocca e caminhando nosbi- |mais tarde teve para elle sinistra consequencia. |quê, a tempestade ia rebentar: os relampagos E, cantarolando a cançoneta habitual, poz-se 
“O velho impacientou-se. | cos dos pés, o usurario voltou costas como um ty-: Quando João Michaud reparou, já a blusa e ca-| rasgavam às nuvens negras, ouvia-se o ribombar) ao banco atrabalhar. Por volta do meio dia, quan- | (Gontinúa.) 
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ral de Iguassú, imperio do Brazil; 2.º accessit, An- 
tonio Joaquim Ferreira da Silva, filho de Antonio 
Jouquim Ferreira da Silva, natural do Coúto “de 
Cucujães, concelho de Oliveira de Azemeis; 3.º 
accessit, José Guilherme Baptista Dias, filho del 
Francisco Gonçalves Dias Lopes, natural do 
Porto. à 
8.» Cadeira (phyaica)—Premio pecuniário à 
sorte, Felix da Fonseca Moura Junior, filho de Fe- 
lix da Fonseca Moura, natural do Porto; premio 
ecuniario à sorte, Josó Diogo Arroyo, filho de 
rancisco José Arroyo, natural do Pórto; premio 
pecuniario 4 sorte, Elvino Jpaé de Sonza e Brito, 
filho de Bernardo José de Souza e Brito, matural 
de Nova (Gõa; o premio sahiu a Felix da Fonseca 
Moura Junior; accessit, Justino Marques de Oli- 
veira, filho de João Marquab de Oliveira, natural 
de Avintes, concelho de Gaya, | 
9.º Cadeira (chimica)—Premio pecuniario à sor- 
te, Felix da Fonseca Mourá Junior, filho de Felix] 
“da Fonseca Moura, natural do Porto; premio peeu-| 
niario À sorte, Joré Dicgo Arroyo, filho de Pran- 
cihco José Arroyo, natuvul do Porto; o premio sa-| 
biu a José Diogo Arroyo; 1.º accesait, Jogó Dinsde 
Almeida Mfunior, filho de José Dias de Almeida, na- 
tural do Porto; 2.º accessit, Josquim Antonio dos 
Reis Tenreiro Sargedas, filho de Sebastião José dos 
Reis Tenreiro, natural de Borba. . La 
10.2 Cadeira, (botanica)— Premio pecuniario, 
José Guilherme Baptista Dias, filho de Francisco 
“Gonçalves Dias Lopes, natural do Porto; 1.º peces- 
eit, José Maria de Padua Junior, filho de José Ma- 
ria de Padua, natural de Olhão; 2.º acceseit, Alba- 
no Augusto Xavier de Macedo, filho de, Francisco 
Xavier de Mucedo, natural de Angeja, districto de 
Aveiro. das) atutfl 
Secção de desenho—4.s Cadeira (desenho de] 
córtes de minas)—Premio pecuniazia À. sorte, José 
Augusto da Silva Pinto de Abreu, filho de Antonio 
Manoel da Silva Pinto Abreu, natural de Oliveira 
do Douro, districto de Vizeu; premio pecuniário 4 
Borte, Alfredo Sonres, filho de José Antonio Soares 
aJunior, matural do Porto; o premio sahiu a Alfredo 
Soares. | | ' 
Banco de Guimarães. —Este banco, 
ara cuja formação tão enthusiasticamente contri- 
buiram capitalistas do Porto é de Guimarães, sub- 
screvendo sommas importantes, e quo tão inespe- 
radamente foi desattendido pelo parlamento, quan= 
do se tractava da approvação dos seus estatutos, 
vai constituir-se pela lei de 22 de junho de 1867 
que regula as sociedades anonymas, até queo par 
lamento se abra denovo e lhe conceda a emissãb 
de notas. Para o dia 19 do corrente é eleger 


a assembleia geral dos accionistas para eleger à 
meza e o conselho fiscal em conformidade com | 
estatuto. ai dos GU ANUL By lie q Pd do 
Divida hespanhola.—Continúa áma- 
nhã na agencia do Banco Ultramarino o pagamen- 
to dos coupons da divida hespanhola descripto 
nas relações n.º 421 a 190,0 Hd EAD | 
— Arrematação se neções. —Serão 'ar- 
rematadas no dia 23 do corrente no escriptório 
da Com dia Garda Tratar pelo falleci- 
ento dos srs. barão da Ermida:e. José Baptista 


| 


ereira, a quem ellas pertenciam. 0 col 

+ | Fernecimento de carnee pão pa- 
ra o hospital da Misericordin, — Teve 
hontemn lugar na secretária da Santa Casá da Mi-| 
sericordia'a arrematação do fornecimento de car-| 
ne verde pará o “alimento dos enfermos reço-l 
lhidos no hospital d'aquelle pio estabelecimento.! 
Concorreram varios licitantes, sendo o forne- 


cimento. adjudicado; ao .snr. Antonio Rodrigues! . 


Cerejo eat Lg de 190 réis por Kilo, sendo: 
este serihor quem ollereceu fazer o dito forneci- 
mento por menor preço. o cui o eua 
- Devia tambem hontem arrematar-se o forne- 
ciniento de pão de lrigo para o mesmo , hospital, 
mas como não conviesse nenhuma das propostas, 
dos licitantes, resolveu-se proceder a nova arre-, 
matação pa quarta-feira proximas cv 
- Senhor dv Calvario:;—Para festejar 'a 
imagem do Senhor do Calvario em S. Martinho 
de Mouros, sahirá aHj-no dia 24 do corrente uma, 
procissão com algiims' andores, e depois, haverá! 
fogo de artificio, subindo então no ar balões de! 
côres; no dia 25 sabicá outra procissão, com, mui-; 
tos andores e anjos. o ANEL ah] 
Arraial na Serra, —Como já dissemos, é 
hoje o arraial e feira de sementes na Serra do Pi-, 
lar. A pólicia doarraial é feita por uma fotçade. 
20 soldados de infunteria 18, commandada por! 
um subalterno, haverido além disso mais dous, 
cabos e nm tambor. Segundo o costuma dos mais 
annos e em conformidade com as ordens militares, 
o recinto da Serra deverá ser evacuado pelos ro- 
meiros ao anquiecer. ACI = 
Arraial em S. Roque da Lamei-, 
rm. —No dia 25 do corrente (domingo) haverá. 
arraial em S, Roque da Lameira, por se festejar 
alh m'essg dica imagem de 8, Roque. A's d ho-| 
ras da tarde sabirá ma procissão, e à noute ha- 
verá musiça € fogo de artifício. css po 
— Assosinção Beneflca dos Ourives, 
—No domingo, 18 do corrente, deve reunir-se-a 
assembleia geral da Associação Benclica dos Ou- 
rives do Porto, no edificio da Bolsa, O fim dal 
reunião é examinar, discutir e volar as contas da 
gerencia de-de o 1.º de setembro de 1871 até 
30 de junho ultimo. . | 
Associação Philantropiea.—No do-| 
mingo 18 do corrente deve reunir-se na casa da 
assgciação, na rua dos Caldeireiros, a assembleia | 
geral da Assogiação Philantropiça das Artes Por- 
tuenses, a fim de lhe serem apresentadas as con- 
tas relativas ao 1.º semestre do corrente anno e 
proceder à eleição do presidente da direcção, cu- 
jo cargo se acha: vago por falleciménto do snr.| 
oúrenço José de Oliveira Basto. Eatevit À 
Contribuição das praças de tor 
ros,-—As dis praças de touros desta cidade 
leem este anno dado para ps o pela contri- 
buição qite lhes é imposta de 20000 por. cada 
Guia à quanta de 3205000 réis, sendo réis 
2608000 entregues pelo emprezario. da praça da 
Boa-Vista e 605000 pelo da'praça da Aguarden- 
te. Esta quantia tem sido“pelo sor. governador 
civil distribuida da seguinte fórma: 
Asylo das Rapárigas Abandonadas 205000, 
Recolhimento das Meninas Desamparadas 2085000, 
Seminario dos Meninos Desamparados 205000, 
Creche de S. Vicente de Paula 205000, Asylo de 
Villar 205000, Asylo de Primeira Infancia réis 
208000, Associação Gonsoladora dos Afllictos Por-| 
tuense. 205000 E Asylo de Mendicidade 1809000. 
No primeiro anno em que se estabeleceram estas 
duas pragas, que foi em; 1870, contribuiram as 
mesmas nara os-estabglecimentos pios coma quan. 
tia de 1:4123050, no segundo anno (1871). com 
3205000, e este anmo tambem com ai de; 320 3000, 
o que perfaz um total de 2:0528050. ataha 
Diversões. —Ollgrecem-se hoje ao publi- 
CO. 28 SE GUIDES: ; cmo) ob) somscndes podnir 
No jardim de S. Lazaro e. no passeio da Gor- 
donria musica; de-larde,. tocando no. primeiro a 
banda de gntadnces 3-8 no segundo a de caçado- 
gs 7;:no Palacio de Crystal nuusiça às 6 da tar-| 
Jerpelabanda-da guarda municipal; no: theatro 
Baquet espectaculo pela companhia .dramalicaita- 
liana.com,o drama «A cruz de; ouro»e a come- 
dia «A capa de José»; no Lhealro;cireo, especta- 
culo pela companhia. do, mesmo -Lheatro, “com as | 
comedias «Um peçcado- velho», «Joaquim, a Ter- 
ra Nova» e «lRessonar sem dormir». Os intenval- 
Jos serão preenchidos com diversos exercigios de 
força pelo hercules Mapolhty)am soniaos cos 
Sarau deamatico musical, No pro- 


— 


ximo-dia 1.do mez de, setembro deve verificar-se | - 


no theatro Gil Vicente do,-Palagior de Crystal um 
sarau deamanço & musical, no qual tomarão parte 
varios professores, e entre clle,0s gnrs. Landeau.e 
Rente. A parte dramatica será desempenhada por 
varios amadores, ! osvslst pn ocirmr! 
Companhia dramatica, italiana, 
—Por motivos; ao que parece, justificados, ; não 
se elfectuou hontem no theatro Baquet o especta- 
culo que estava apnanciado com, a comedia;:o 
«Demi-monde». Hoje sobe á scena, no mesmo 
* Aheatro o drama «A cruz de ouro» e a comedia 
«A capa de José». À companhia dramalica italia- 
na, segundo nos informam, [demora-se nesta ci- 
dade aléao fim do mez, continuando a dar os 


seus espectaculos no theatro de 


| monarcha. 


carros que estacionam alli proximo, isto para se. 


nos referidos bancos, O pedido é justo e estamos | 


das Flores, vendeu em fracções. 


Policia para 


'tovão eAbravezes!» À 1 


” 
LN 


.«* 


rama de!e filho do snr. Manoel Vitente Ribeiro, com fabrica. 
tambem do chapéus em S. Jolo da Made 
| roubada de uma gaveta a quantia de 282; 
em ouro, prata é notas. O anthor do roubo foi um 
crindo por nomg Augusto, de 16 anos, que entrá- 
ri sb ide tempo para O séu serviço, tendo 
perpetrado o erime por meio de arrombameoto da 
referida gaveta, depois do quê dessppareceu. À 
policia procede às necessarias nveriguações para 
descobrir o meliante, 

A morte de Dinna, — O chronista da 
«Semana das Familias» narra do seguinte modo a 


mingo já alli leva á scena o «Kean», 
Alexandre Dumas, e brevemente «Os ultimos mo- 
mentos de Carlos Alberto», drama dedicado a es- 
ta cidade, onde, como é sabido, faleceu o infeliz 


= 


Ed - + 


lherias; 

Era quasi um personagem historico esta nobre 
ave, que vogava gilhardamente por entre os bar- 
Mto e os navios de alto bordo que o nosso Joio 

met de ha annos fazia navegar m'aquellas agua. 


na submergir o Diana e ontão elle de uma só biga- 
Ja desmastrenva Immediatamente uma galeota on 
uma fragata; de ordinario, porém, mostrava-ze in- 
dulgente para com as esquadras dos jovens almiran- 
tes, que o mimoseavam com doces e biscontos. Dia- 
1a não era menos venerando pela sua idade como 
pelas elevadas relações de amisade com que fôra 
honrado durante a sua vida. Conta-se que fôra of- 
ferecido ainda muito novo & Luiz XVIII, na occa- 
dão da sua entrada em França, por uma das mais | 


ara lembrarmos a quem compete .a necessidade 
e se prohibir que nos bancos de pedra da Cor- 
doaria se partam melancias, como por este tempo 
fazem diversas pessoas que vão compral-as aos 


evitar a immundieie que'ás vezes se nota em ci- 
ma d'esses bancos e o ficar com o fato estragado 
qualquer individuo que, sem reparar, se assente 
certos de-que a authoridade competente adoptará | cido. 
as providencias necessarias para terminar este] 
mau costumo. ndudsok) AM | 
vHoteria,—Foi todo o bilhete n,” 605, pre- 
miado com 5:0008000 réis na ultima loteria de 
Lishoa, e não metade d'elle, como" por engano 
dissemos, que o snr, Apparicio Sampaio, da rua 


Touros tresmalhados, — Os, louros 
fue no domingo ultimo foram . corridos na praça | 
da Boavista, quando no mesmo domingo eram 
conduzidos para Villa Nova de Gava a fim de segui- 
rem pará Coimbra, foram tresmalhados por al- 
guos “individuos mal intencionados, fugindo uns 
para Moreira 'e outros para Mathosinhos. O dono] 
dolles até hontem pôde com muito casto agarrar 6; 
dos 3 restantes, porém, não sc sabe ainda onde 
param, TE a | 
tro peMamento. —Ante-hontem detar- 
de, Francisco da Costa, de 25 annos de idade, 
natural de Gaya, -atropellou «com um carro de 
bois, que conduzia pela rua de S. João, um me- 
nor de 13 amnos, por nome Antonio Coelho. 0 
gnarda vil que o capturou-o, porém 
procedendo a averiguações e sabendo que aquelle 
não, SE PAP, pôl-o, em, liherdade. -Os feri 

ito menor: recebeu. não são de: 


Lis h 
) E 


TRE | 


mentos que 0 
gravidade, OsaGU < Eta) 

| a Foz.-—Por ordem do 
snr. -commissario geral de policia marchahoje pa- 


rara Foz um destacamento de ' go das civis dom sahiam os sons das festas, experimentaria elle no 


RANA UU Gardas CIVIS COM-1 fundo do seu coração a amarga tristeza de Mario 
| chefe de esquadra, 1 cabo de secção el sobfo as tuinas de Corthngo? Sentiria à necessida- 
0 praças, a h de fazerem à policia, Estal de dns carícias de um amo. coroado? Qualquer que 
força permanecerá alli durante a - estação dos ba-l fosse a causa dns suas'tristezas, o bello cysne Dia- 
nhos, sendo rendida de vez em quando... co qna 1, tor Vavo 
- Esta providencia é de grande utilidade, pois) ultimo suspiro: «Resisti muito!» | nar 
que a fália de policia n'aquellapovoação setorna-| Varias moticias—Dos po RASS estrangel- 
va muito sensivel, especinlmente no local cm que “OS extrahimos as seguintes notícias. os 
parain Os Carros americanos. 1,0 Dizem de Constantinopla que, a convite (lo pa- 
Junta de revisão. —A junta de revisão | trisrcha ecumenico, ospatrinrchas das outras igre- 
ET ; jas orientaes do rto' grego em Jerusalem, Antiochis 
é Alexandria estavéám reunidos em Stamboal, onde 
À se-esperava tambem o arcebispo de Chipre. N'este 
LO. | synodo devin'tractar-se das diferenças religiosas 
miu-se 1. o os caro À das bulgaros e de outras anestões que se agitam na 
» Caixa de Oredito. —São convidados pa-l igreja oriental. 4 pm vb ? 
ra so reunirem onr assembleia geral no dia 29 dol 


na sua sessão ordinaria, que teve lugar hontom,| 
inspeccionou 11.mancebos pata 9 serviço do exer- 
cito. Ficaram isentos 8 e apurados 3; d'estes Te- 


ia, F 


frnuces. Disc o corunfuls» que Sha Sontidade pre 
| sentedratambem n espost do sor. Goutsrd com um 
| múngnifico relicívrio ornado de pedras preelosus. 


de Credito da, Assotinção Titdustrial, ária lhes 
Era a he ada balauço € contas do semes- 
re findo em dO de junho ulimo. . os 
|; Mecorrencias policines, —P ela poli- ville, tem sido alli muitoobsequindo pelo povos por 

cia civil foram presas as »óguintes pessoas: «À pessoas distinctas que D teem ido visitar. o 
Pinte Clio de elias mor lio' Eduardo! Pereira! — No dia 10 Riad na A ad caras Pia 
" por desordemy iJosá “do Aranjo,por andar] estrangeiras, cem Pariz, a tocante scena” nçÃão 
fagído “à eua fumilia; e Amma: Jonquina, por al=l ep A ogia dos Pera pes ever 
tereiição. do en Som os À pão e Cochinchina. Entre os doze neojúíytos conta- 
— Bexviço múílitar do dia —Ronda maior 
á guarnição um capitão de caçadores 9. De visi-|ºº 
ta do 1.º e 2. districto dous subalternos de infan-. Olga Noriebkine, enteada de Aloxandre-Damas, fi- 

teria 18, A guarnição é feita por caçadores 7, 9 e1 ho, com o marquez Faletans. 

infanteria 18. EEE TA pu —hAcuba de morrer Emilio Devrieat, um dos 

— Eicenças.—Pelo ministerio da justiça fo-] mais notaveis setores da Alemanha. + o 
ram concedidas licenças para estarem ausentos dos —Na noute de'5 para 6 do corrente 'obsor- 
respectivos lugares: ao enr, bacharel Francisco | You-se em Metz uma spas boreal, ips ipi des- 
Antônio Pinheiro da Fonseca Osorio, juiz de direito Fipe ai o a ig gs 
da hd ca de Celorico de Ep 60 dias, d0 1, Esteve ha diasa ponto de morrer envenena- 
Eu to acharcl | rancisco Aiigasto as Neves c (as- | da em Sameon uma cóstureira que tinha por costu- 
tro, delegado do Pá, régio na comarca de | me conservar-na bocea as extremidades.dos fios de 
Figueiró dos Vin 108, por 40 dias; ao snr, bacha- algodão com que cozin. O-mediéo chamado para soc- 
rel Herculano Pinto, dito na comarca de Arganil, | correr a doente examinou os referidos bocados de 
por 30 dias; e ao snr. dr. Bento Leão da-Cunha | algodão, e notou que nas côres que tinham evam em- 
| pregadoso verdete e outros acidos. À costureira 


Carvelhaes, conservador privativo do registo pre- | pregados o | | 
dial'na comarca de Braga, por 37 dias. | foi soccorridu « tempo de poder ser silva pela me- 
— Caminhos de ferro. —Durante à sema-, dicina. 
na decortida desãle 29 de julho a 4 de agosto a recei- 
ta total aproximativa dos caminhos fe ferro portu- 
guezes foi ME 26 BL LSÓS? réis, sendo 12:1950012 
producto das passa cns,2:1158610 do transpor-| o da Assumpção de Nossa Senhora, haverá na 
Le de mercadorias :p agrande velocidade e réis igreja dos Clerigos fosta à padroeira Nossa Se- 
12:8455430 tambem do transporte de mercado-| nhora da Assumpção. Hontem de tarde houve 
rias pela pequena velocidade. A receita'total igual-| vesperas e completa, matinas e laudes, com àssis- 
mente aproximativa em identica semana do anno! te; | 
passado foi de 24:8493173, havendo, portanto, | ajudantes os reverendos conegos Alvaresde Mou- 
na deste uma diferença para mais de 1: 659479. ra e Roberto Jorge. Oflicion-o vice-presidente da 
"Noticias do reimo,—m diversos perio- | rmandade clerical e chantre da collegiada de Ce- 
dicos-do paiz encontramos as seguintes noticias: | dofeita, o rev. Antonio Maria Correia de Bastos 
cominaa—Do «Conimbricense» de ante-hontem: | Pina. Assistiram tambem, alem dos ecclesiasli- 
«Beraldo Panlo e geu sócio Carlos Simões, em-|cos pertencentes ao côro d'aquella irmandade, 
preiteiros na obra da ponte da Pártelia e 'morado- | que-são nove, muitos outros que são mãos, bem 


vg 4) 


| de do Milbenus. o pad 


Hoje, que a igreja catholica commemora um dos 


res em Santa Clara, foram roubados no domingo| como a meza que ultimamente tomou: posse e 


por um seu crindo, chamado José Lopes, em quan: 
tia euperior a oo ia O ladrão evadiu-se. E' 
de 34 & 38 annos de idade, tem suissa preti, cabel-|.. 4. a 
lo da mesma côre já t pintar, côr amarelada e | Já démos noticia. epa A 
com covas de bexigas. Tem de altura 1,60. Traja| . Esta manhã haverá missa solemne e exposi- 


jaqueta amarellada, collete de casimira escura e ção do SS. Sacramento, e de tarde sermão, ves- 
com pintas, cálçãs de casimira do riscas com fanii | perás, completa e ladainha a Nossa Senhora, com as- 
lhos de cavalleria é chapéu branco redondo, | sistencia do ex.”* prelado. Findas estas ceremonias, 


que tem de gorir os negocios d'aquella casa no 
anno economico de 1872 a 1873, e de que 


— —Chegou 20 gabinete do plysica da Univer- |sahirá a procissão com o SS. Sacramento, que da-| 
sidade uma collceção de apparelhos e machinas,1 rá volta pela rua da.Assumpção, Jargo-dos Cleri- 


expressamente construidas em Leipsig, na Allema- 
nha. Avultam n'esta remessas. alguns interessantes 
lastrumpentos de electricidade 6 mugiatismo. 

“+ —=Huntom de noute chegou a estw cidade, con 
duzido em uma maca,-e/deu entrada no hospital, da a 


gos e rua de 5. a recolhendo depois. Con- 
dozirá asagrada Euc 


tonros na nillaçdo Porgiry havia sido, feridospor | a procissão achani-se vistosâmente erhbandeiradas. 
um touro, sendo-lhe rnsgado o ventre e sahindo os |, A propósito dasgreja dos Clerigos vamosapre- 
MEM ua oa do 64 otite topa sentar resumidamente as: puihcipaca circumstân- 
se em Coimbra o phenomento das estrellas cadentes | 22º quelcem-relação com ;a-edific 
em mui grande numero. di + ada 
— Damos em seguida mm resumo do matpa es- 
tatistico, que acaba .de ser publicado, representando | as : 
o-movimento litterario do; seminario episcopal no |de dezembro de 1779 pelo rev:D, frei João: Ra- 
anno loetivo de, 1871 a 18727), (1,0 + vo» | phael'de Mendonça, bispo dó Porto, A sua torre 
qu Instruação primaria; npprovados 29, ed é a mais alta do reino, toda lavrada e de cantaria, 
jo E, hortugue approvados 0, reprovados É figura entro as primeiras da Europa. excedendo 
covadib ds pai né due; lu tita: Capprovados Li: n'este ponto ade Bristol; Uirech, Hamburgo, Riga 
atinidade: appróvados” 89, reproviidos'19; geome. |º Bolonha. Temoitocampanarios com «os respe- 
WT : clivos sinos, alguns dos quaes pesam de 1:200-a 
3:500 kilogrammas. 0! cr) 
Pela grande altura a que 


| edificada a igreja dos Clerigos' em 1748 


trius appíovados '48,"reprovulos 6; mathemática; 
approvados 8, reprovado Ly logica: approvados: 91, 
reprovados 2; historin: approvado 


J F 4 ii ' A | 
s 47, reprovados foi elevada, a torre 


Sonhar: sp nrovadas is. reprovados 4; introdue- | dos Clerigos; que Se vô do mar a dez leguas de]. 
dy Te 


qãor appravados lê. renrouados d) Hoglogias Jg an distancia, póde servir de baliza ou marca para-por 
Ea: PEC a o por + PR PRpTavados se dirigitom as embarcações em direcção á 
UP pago 48 UI ui Mp ou barra do rio-Douro, Dept 1 di] ENVIA (6 dio, 
= Hontéill Wouto' Chegou a estré ciduto ano), vB, Isenta Je ;jurisdicção parochial a igreja 
ticia telegraphica de que tinham fugido doús pre- dos, Clerigos - e tem Lausperenne | pefpetuo' em 
sou du cudeia dei Peniche: Un chamavaigo Iridoro todos os sabbados, O «culto divino; é «des- 


di F 1 HUIR | || 1 
approvados 422, um 
a E Hj 


de Souza, e é alto, delgado, de mais de 40 annos, | empenhado: por sacerdotes, approvados em-can- do 


aleijado. dos dedos de ambas as mãos, e o outro cha- | to-chão. e em ceremonias ecelesiasticas. Para 
ma-se Jonquigo Maxis Leal, e 6 Luixo, claro, rosto | este fim possue a igreja. preciosos ornamentos, | 


redondo e de Ee age: W SE uma capella-mór riquissima ;g' dous. orgãos. As 
vizgu—Do «Viriato» de ante-hontem: |... | missas nos dias solemnes e de guarda dizem-se 
«Na noute de quinta para sexta-feira, depois [até ao meio dia, sendo a celebrada a esta hora a: 


mais concorrida. Na capella acha-se depositado o 
corpoide Santo. Innocencio, martyr, e sobre o al- 
td tribuna, que é-toda de marmore ea qual 
| importou em mais de cincoenta mil cruzados, está 
1º uispba=Refore: 0:«Diaria do Noticias»;que ao erguida a rica,imagem da Senhora da Assumpção, 
snr« Manvel Vicente Ribeiró Junior, com estabele- | padroeira da igreja, sn 


das ÍÍ horas observou-se u urora polar no ho- 
risonte, Posto, que 1 ota tai mais luminosas 
jue temos vitto; contudo era bastante clára. O cla- 


rão occupava o espáço que medeia entre Santo Es- 


a 


S. Jo Ts No do=' cimento de chapéus dizua do Padaria em Lisbok! 
; 


bispo do Porto, e muitos-qutcos prelados. 


morte de Diana, o cysne do grande lago das Tu-| 


Algumas vezes a aproximação d'esta esquadra fa-| 


graciosas damas da córte; o rei poz-lhe c nome de | 
Diana, que era o da pessoa que lh'o tinha offore-| 


| d'este homem. Além destes, executa ouiros tra- 


|O snr. Napoli, pois, que, além da grande força 


Lo, é, sem os ademanes que. denunciam a medio- 


| consciente da justiça que todos lhe hãe-de fazer | 


| dr e E] 
'muxgs ennegrecidos d'oste palacio, d'onde já nÃo| campo da Regeneração, .como dissemos, foi pas 


| | commandante, o sur, Henrique José Alves, findas 
na morreu, tendo provavelmente dito ao exhalar 014: | 7 
| retirou-se para o seu quartel, .. 
| Rosa de Azevedo, filha do -snr;: Manoel Antonio | -. 
| de Azevedo. Os-responsos de:sepultira por alma! 
da finada senhora: serão rezados hoje às Ave-Ma- 


|ao seu cadaver serão feitos os olficios Ennebres! 


| Lid Tt Mad + ia doador : 
| “m*Pib TX dirigiu no snr Goulard: uma cárta | 
corrente, às 6 horas da tarde, os socios la Caixa felicitando-opelosneverso que obteve'o emprestimes 


[0300 nro Vhicra, que catá sctualmente em Tron | - 
jornal, que com 9' «Commercio do-Porto» foi dis-. 
o neophyto | ciádas diferentes obras da Livraria Intersacional, 
va-se um elegante muito conhecido em Pariz, o con | | E, 


| —Annunein-so o proximo casamento da menina: 


Sb - ad | Alcobaça—do snr. À. C. da Silva, | 
Assumpção de Nossa Senhora. — | 7 | 


| mysterios mais augustos do christianismo, qual é| 


tencia do ex.”º prelado d'esta diocese, que tinha por | q, Misericordin-o nn dos Congregndos o. 


jaristia o rev.”º prelado, Go-| 
mo-nos annos anteriores, esteve hontem illumina- 
torre dus Clerigos, assim como ade,S. Ben-| 
vm mantebo de 2Lranok quê: em nina corrida «de | to da Ave-Maria, As ruas por onde têm de passar 


ação da mesma. 
igreja gde outros factos que lhe andam analogos. | 
0 


no alto da calçada da Natividade e sagrada a 12 


| empunhar o eceptros, 


“A administração da igreja dos Clerigos está 


iicumbida a ama eorporaçã | clerigose socu- jÃ 
lan ÃO estos Ao A radio ervação da | 
igrója e das despezas que ainda porventarabhaja|. 
a fazér com o antigo hospital destinado & receber] * 


4 


os elerigos pobres. . WN k WN 
Da irmandade dos Clerigos teem feito parte 
muitos e respeitaveis prelados, taes como D. Tho- 
maz de Almeida, primeiro patriarcha de Lisboa) 
e cardeal, D. frei José Maria de Affonseca Evora, 


4 per 


S enãõ, a. M. C. Mendes, 916800 litros do sal e 63 
saceos Bom milho, 


| 0.M, 517—Aveiro, hiate Razoulo 2.º, mestrê 


j- 


31 Ramalheira, 105000 litros de sal. 


| 0. M. 518—Figueira, bateira Tentativa, mes- 


O ltre Coelk d, 6 barcos de pedra de cal. 


| SOM. 519—Aveiro, hiato Leão, mestre Percei- 
to, 100000 litros de sal, APR tdi 
C. M. 520 — Glasgow, vapor ing. Mauritius, 


cap. Colbertson, a C. Coverley-&-CA, 217 volumes 
'com fazendas, garrafas, gomma, aguardente e ou- 


tras mercadorias, Ea toneladas e 3 quintaes de 
leitos. 


Thentro-cireo.—Apresentou-se honten i Bebo- | ferro e "Bot Porra Novastiide isboá | 
n'este theatro o snr, Napoli, hercules italiano, | leira, sepultado no Repouso, 4 «os ao é flo ra O fas NPR ch 
ape | pira E: Mais 1 menor, sepultado no Repouso. Er Gertrude, cap. Laymén, | 3 
que ultimamente obteve geraes applausos em cio DUROS. det do RE Ped 2:702 quintaes inglezes de bacalhau. 

- PREQUEZIA DE SANTO ILDEFONSO" | 


hoa, onde trabalhony Apesar de todos os elogio! 
de que vinha precedido, havia, como sempre sucr 
TERRE Fê am dr TRETA ja Oiipenos Não houve 
contra os prodigios que se diziam delle, o que é) | Lasamenios=NHO AQUVO. Li OA Gi 
natural, depois de termos visto ahi artistas do] lda pg ipi ta Re| 
mesmo gencro acompanhados de, grande notorie-| o antonio Jonsuind da rise gato sh vd] 
dade do cartaz, que a linal não passaram de me- à ros do Camões, idem; Feimbises Augusta: Lopes, 
as elalgães du pouco imenos O sor. Nano, | 9 tom sli, na ria do ani Catharina im 
Mis “A | À Le x ais ! menores, idem. ro 
quanto se esperava d'elle e não lheé immerecida a a! abas ha DE-GRDOREITA. 1uo id) 
celebridade que o acompanha. Imagine-se um| | ip Mat 


homem que amontôa sobre si cerca de 400 kilos,1 a, Enio 11, sendo 7 do ns qoirasimos e 


Baptisados 12, sendo 7 do sexo mústulino “e b| 


| da 4 


| — —2.— 


Completa descarga |. 

7 ERR” 7:78 
* AVEIRO Hiáto Condo dê Cavohr 
LISBOA —Hiate Bismark. 


“Pediram licença para sahir 
E alo AM Agosto já: tita 
À VEIRO—Hiate Conde da Cavour. 
RIO GRANDE —=Patacho braz.' Cardia. 
LIVERPOOL —Vapor ing: Castilian. 
SETUBAL -—Hikte Noya Primavera. 


Ê + 
499 


C que dá, cont todo este peso, uma duzia de pas- Não houve casamentos. ; srs cnsenis db og baulis bm PUT ro cano RESTRITO ] 
sos, Que verga, com cinço ou seis pancadas da-l | Obitos—Luiza Maria, 33 annos, casada, narua | Gemoros despachados para consumo 
das no braço esquerdo, nú, uma barra de ferro, | de Codofeita, sepultada no cemiterio de Agramonte; "em Hiragayã cs: 
bastante grossa, que depois é apresentada ao pu- | Manoel Filippe dos Santos, 62 annos, solteiro, na|, on cvidgosto LL Dos 


blico para se certificar da sua:consistenoa, e da|rua de Ced 


ual lhe fica-saliente marca no braço; que execu- ! tdo º Tua d 
a prt dedos trabalhos a em ar- | Cedofeita, apa ni nie] 
golas, os quaes temos admirado vendo-os feitos gi ic rp po q | 
com as mãos por outros artistas, etc., ex., e não dir imi 


: pi Lapas, o 
se terá uma ideia completa da força prodigioso] Mais, 8 
Agramonte, no da Lupa e no de Cedofeita.. 
FREGUEZIA DE MIRAGAYA | | 
Não bonve baptisados nem casamentos... 
Obitos—Dous menores, sepultados nos cemite- 

rios de Agramonte q Repouso, ] 


 FREQUEZIA DE MASSANRELLOS 


balhos igualmente admiraveis, e sobretudo o de- 
nominado a columna clotonicha. é assembroso. 


muscular que possue, demonstra ser um Bom gy- 
mhasta, é digno de admirar-se, € os umanimes e 


| calorosos applausos com que o publico fontem 01 | uu: | APT gesãs | 
brindou são a melhor prova de lhe ter sido reco- e a 3, ipi “Peg eim a 
nhecido o seu incontestavel merecimento. Ha ain- Não houve casamentos. | 
| da a notar que este artista se apresenta bem, is- Obitos—Laura 


os—Laura Spratley, 23 annos,. solteira, na 
rua da Praia, Depultada no cemiterio de Agramon- 
te; José da Silva Rocha, 35 annos, soltei y na rua 
da Piedade, sepultado no cemiterio de Cedofexta., | 

“Mais 2 menores, sepultados no comiterio de 
Agramonte, |. sacado A Soraiho od 
IR Co RRÉGUÉZIA DO BOMEIM 2.00. 
Baptisados 11, sendo 9 do sexo masculino e 2 
do feminino, o ata ssbguianos 


cridade d'aquelles que se querem impor pelo que 
não são, mastlospretenciosa e galhardameste,como 


no sen merito. | 

O resto do espectaculo foi preenchião com o 

, diario e 4 a ia Resonar sem dormir, 
ducções já conhecidas e-que continmaram-a: ter rimar re Rr rim FS 

fsongeiro acolhimento. À concorrencia não era]:  CAstimentos José de Silva Matta, 28. aonop 

lidem; Adão-Ribeiro, 95 annos, na rua-das cBirimhas, | 

com Maria. de Jesus Ferreira; 21 ammosç em Crestu | 


a h 


muito numerosa. ho 
Revistr. —lontem ás O horas da tarde, no 


sada revista em ordem de marcha ao liatalheo de 
caçadores 7 pelosnr;-general de divisão Vaston- 
cellos, Depois da revista 0 batalhão executou di- 
versas manobras com toda a perícia à voz do seu. 


Bello, com Joaquina Coelho, 22 annos; idem. + + | 
Obitos —-Anna Maria, 56 annos, viavá, na; pra-, 

ça da Alegria, sepultada no cemiterio do: Re «| 

Mais 8 menores, sepultados no temiterio do 

Repouso e no da freguezia. cc os sm 

É FREGUEZIA DE VILLA NOVÃ 


& 1 k É 


il 
sn 


4 


às quaes fez a continençia A Fe Vasconcellos e) As od 
"e Hodosd 

“. Ohitos. —Falleceu a snr.* D. Margarida | feminino. amianto gos ela abealero | 

| : 8 Cagarmentos = Jogo Fernandes da La PRA A 

à Marinha, com Silvina Gonçal- 


nos, na rua de San 


Rega 


rias na igreja de S. Christovão de Mulamude, "| 
Falleceu à snr.* D. Thereza Victoria Pereira; 


hoje às Ave-Marias na igreja de Nossa Senhora da! 


4 i SO ad Da Jj dd ' | 
| Lapa, : cê ais A asse violh pa nf no Do, » ajao ] TRIRUI ES da TT ] 
“s—Falleceu tambem pelas 6 horas e-meia da |. iisass ooo ooo RUA giant DO 9 escaquo | 
| à fa re 1) - nt E de Eri To. pras sam espa) 35 10 meo juifi Mi E TER f “Li uol » | 
ponsos de sepultura por -StR alma tesão: Jogar] Lsfbiimál dt Comin DRpiA do Porto 
p “No-| JULGAMENTO DE CA 


| àmanhã na igreja de Santa Marinha de Villa No- 
va de Gaya. pes ad | 


e 
u 


| SAS ASSIGNADAS | 
cbustinas PARA 19 DE AGOSTO «ss 


Eb spa o 
Av João Maria da Costa Pinho —R. Marian 


ab Miss & 


Brinde. —Podendo deprefender-se do com- 


municado sob este titulo publicado hontem-m'este 


antes am Du-. 


tribuido: por todos os nossos “assign | 
ilustrado» em que são annun- 


mero do «Diario | | 
cumpre-nos dizer ue nós apenas consentimos na: | 
distribuição do referido numero do «Diario Tlus-| Carlo 
trado» n'esta cidade, mas nada temos com o.brin- 
| de offerecido pelo snr. E. Chardron. Seo mnume-| 
ro do «Diario Ilustradas não foi para os nossos). 
assignantes de fóra do Porto, foi por isso não nos |... 
ser pedido por aquelle senhor. | 


"! 
f 71) 1 


Hyod | 


Alfandega do Porto 
| Rendimento da alfandega do Porto 
|. dela lIdeogosto .usesscecnsmo 
| Idem no dia 14 


À Jo bbis 


807688458 
5:S06,5450 


 Bo:brdsdos, 


] 
| 
| 


EXPEDIENTE e 


+ 


pespacãos de exportação | 
bageo ab LiballAgósto dibs Oo ta nad) 1 
RIO DE JANEIRO — Na galera America, A, | 
| As Lucas, 1068 litros de vinho; A, C. e Silva, 50] 
| saccos com rolhas e 3 cnixões com palitos: 
-, IDEM — Na galera Firmeza, A. O, Netto, 5 
caixões com salpicõos; J. J. Barboza Lima, 1 casco 
| com baga; D, J. da Costa'Guimarídes, 15 volumes 
| com carne de porco, bons endida md, | 
“| IDEM=Na galera Asia, D, J. dos Bantos La-] 
| 9, 80 fardos de archotes. fo 08 Mm à OPp 
- IDEM —Na barca 8, Manoel 2.º, J. E. dos San-/ 
tos, 1192 litros de vinhos; C. F. da Varzen, 12 bar- 
ris com salpicões. HUM 
PERNAMBUCO—Na barca Social, A. J. Ban-| 
deira, 2 esixás com figuras do barrójpiÃ. S.da Sil- 
VA, 100 canastras com alhos.e 60 cunhetes com po- 
madu; J. P, dos Santos, 10 caixões com salpições; 
DO. de Azevedo; 42 volumes de cabos para vasson- 
ras; J. J. Barboza Lima, 47 barris com peixe; M. 
F. Rosas, 416 litros de vinho. 
* “MARANHÃO—Na barca Maria Carolina, J. 
A. de Mattos, 76 litros de vinho; Placido, Irmãos, 1, 
sácto com feijão, 2 camnstras com maçãs e 1 lata 
com biscouto; M. Marques, IU amarrados" de vyas- 
souras; M. Pereira Penna & C.:, 50 cunhetes com 
pomada; J. L. Alves, 20 ditos com dita, 2 caixões 


Cartas dirigidas á administração d'este jornal, | 
recebidas em 14 de agosto o 
Liebor—do snr; M. P. P. Pimentel. 
Espozende—do enr. J. J. de Miranda, 
Guimarães — dó enr. J. de Castro Sampáio. 
Mezão-frio—do ênr. J. C. A. Mello e Furo. 
Albergaria=do sor. H. Kock, 


Ep 


Notieinvio religioso e 


s»meMentoes PARA 1872 (misguxTO) 

Agosto—31 dias | 

“Sexta-feira 16 —=5. Roque, confessor. Reza-pé| 
de 5. Roque. Rito duples; paramentos de cbr branca. 
Lausperênne— Na igreja de 93. João Novo, na 


Principio duamrora és Bh. e 30m. Nagéimento | 
do gol ás.b h. e Ldim. Ocenso ds 6 h.e 46 mp 0! 

Commemoração historica — JK” assassinado à 
czar Ivan, ow João VI.—Este nobherano, tontahdo 
apenas 3 mezes de idade, suceedera «a sta tia, a im- 
peratriz Anna, no trono da Russia, em 1740, Nol 
anno seguinte, envrcsuitado de uma revóliição feita 
de noute em S, Petersburgo, foi despojado ida co- 
róm o da liberdade, pela princesa Izabel, filha do 
czar Pedro o (irande, a qual se foz acelamar impes- 
ratriz, € morreu em 1762 na posso do throro, “que 
deixou a sou sobrinho, o imperador Pedro JE. Pas-| com palitos e 5 canastras com alhos; C. F.da Var 
sados 2 annos rebentou uma insurreição em favor|zea, É enixilo com carno de porco; M. F, Rosas, 462 
“o João VI, e logo «os sublevudos foram cercar allitros de vinho. ei a me a atos 
fortaleza de Beblusselburgo, onde jazim prisioneiro) PARA! —Nn barca Adelaide, M. J. Teixeira, 
o deag ragado soberano, com o proposito ds o liber-| [068 litros de vinho; J. J. das Neves, 1058 ditos de 
tar e pôr & sun frente. Porém o governador, em | t pn prá! 
cumprimento de ordens que já tinha, vendg a for-| 
tnleza emrisco de ser tomada, fez nseassinar o des- 
ditoso captivo n'este din, anno de 1764, 


em obra; J. H. Andresen, 184 litros de vinho. | 
“IDEM-—Na barca Nova Palmira, N. Martins, 
17 volumes com obras de pedra marmore e 1 caixão! 
com um retedto; D. J. da Costa Guimsrães, 7 volu- 
mes com carne de' porco; M. J; da Silva, GU cadei- 
ras, 3 sophás: é 5 enixies comimobilias =) 
RIO GRANDE—No patacho bruz. Cardia, M.1 
: J. de Parih, 1 quixão com obras de palheta, ' | 
pellá dis Orphis. Peri pp IDEM—No patacho (Gomes de Castro, E, Cha-. 
Principio da anrora hm 3 h. e 32 mM. Nascimento. miço, Filho & Silva, 5990 litros de vinho; M. FP. 
do soliis bb. é 16 in. Ocedso fs 6 h.e 45 im. “4 Rosas, 508 ditosde dito. 1 rum 
Commemoração historicu — Falecimento de] LIVERPOOL—NO vapor ing. Castilian, D. À.. 
Fredeneo LI, nida Prussia-N'esto: dia; gnmo de Soares, 482 litros de vinho; P. de Oliveira Junior, 
Lisb, fulleceu el-rei da Prussia: Frederico JE,. co: | 76 cnixus com mação e 110 ditas com 
gnominado o Grando, contando 75 panos dl idade, | W. Bnrmestor, 
e 47 de reinado, Foi um dos mniores capitães do. 
sen tempo, eo monarçha mais illustrado & mais re-| 
cto da Europa. Por sua morte, legou a gem sobri- 
nho, el-rei Fréderico Guilherme 1, o duplo dos Es-| 
tados que tinha herdádo de deu puí, o tríplo da po.) 
pulação sobre que prinoipiára a réinar, 60 quadru-| 
plo-do dinheiro que achúra nos cofres, publicos ao 


q A bad t 


Sabbado 17—Oitava de 8, ' Lourenço, martyr. | 
Rern-ro da oitava, Rito duples; paramentos de cdr! 
vermelha. 

Lausperenne—Na igreju dos 


Clerigos, é na en! 


cebolas; J. 
8% ditás com ditás; PU Ohaúlico, Fi- 
lho & Silva, 170 bois; Tas Manoel do Oliveira, “65 
sacens com dilj M, FP. Soures, SO exixas-com mação e 
30 ditas com cebolas; Pues &, Menores, É cascos 
om azeite; J. C. Ribeiro, 100 caixas com maçãs e, 
150 dita s com cebol Pi J. P. Couto, :200 ditas cow! 
pira Pa Lop de Antunes), | Bagc; 
Tá; 3. Tastia, 300 exttus com Cebolis; RJ. Teixeira | 
de Onfválho, 75 caixas com Uitag) 0! DEL o! 
GLASGOW-—No vapor ing: Alexandra, D. M. 
Feuerheerd Junior & Cx, 2671 ditrogide vinho: | 
dy HULL a escunming. MargaretiiJohn,Mar- 
+) Gassiot & 0,8, ADA litroside, vinho; Mod 
nte Allen, 3739, ditosido dito; D. M.eubrheerd| 


parachial de 6 942 
ide ngosto | IM 1090 


mad CFIMA 
“» Registro 
O PREQUEZIA DA SÉ o] Vá 


= LF Ê | 


+ + Buptisados 


| = das 
sepultada no Repouso: | ca pio! gema bi 

a ADhos . Candide” “1 GM BIS Terra Nova, bárea ing. Eliss, cap. 
| " sado, cid Chevalier, a O. H. Noble & Murat, o o) djumtaco 
| inglezes/de badalhau, 0 us o 
| OM, bl4&— Lisboa, vapor ing. Oporto, cáp. 
| Sibthorp, a F. Chamiçã, Filho & Silva, 88 volumes | 
com frueta, azeita-g metses, e 36540 kilogrammas 


casada, na viella dos Gatos, Cargas manifent 
Antonia Lúdovina Candida, . 
Corticeira, idem. | 
Mais b menores, idem. Ú 
dai FREGUEZIA DA VICTORIA | 
Baptisados 2, do sexo masculino, 
Casamentos—Nião houve. | | 
Obitos—l"rancico Assis da Silva Amaral, 79 
annos, casado, na praça de Carlos Alberto, sepulta- 
domo Repouso; Sebastião Joaquim de Mattos '40 
annos, casado, na rua dos Caldeireiros, idos: 'Ma- 


MT 


'de minerio com destino a Liverpool, 

C. neo Go chalnpa ing. Purveyor, 
cap. Smitb, a H. Kendall, 261 grozas de garrafas e | 
50 toneladas de Ciirvão do pedra. dE ia É ha - 

|O. M. 616 Setubal, patacho Libertador, cá. | 


ita, sepultado no cemiterlo da fregue-| | 
zia; Maria Rosa Cunha, 40 annos, viuva, na rua de| . 


; ' 1 Il Ei CM ad 4d i 
] | Ê - : 
menores, sepultados no cemiterio de |. 


mai Joaquim Cardoso, 29 caninos; na anbndeiMonte NASic 


|...  Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do) | 


rm | mercado tem graduniniento deelinado, especialm 


| animada a preços Jisongeiros. ' 


dito; Viuva Moreira & Filho, 1 caixão com prátal 


0 saccus, com)! 


Arroz 100 aaccas— Assucar & 


veja 6 coscos—Manteiga 5 barris-—Vinho 5 ditos. 
Manifestos na alfandega de Lisboá 
+ Londres—VY'apor Britannia, com queijos, man- 


Iteiga, auil, asouge, chá; biscoutos, oleo de linhaça , 
| polpa, dat) lrogas e diversos; voluilied..., 
e 


New-Castle—Patacho Marija,com potagsa, chlo- 


k 


| teto de cal, soda calcinada, azarcão é carvão de pe- 
r , , * é RM SMA à 


A. | ! E nl . fngi Fut T 
Madeira—Putacho Garibaldi, com vinho, man- 

teiga, ervilhas e diversos volumes. Dj» EA 
6 ias, Ji- 


a 
d 
ei bb 


lasgow — Vapor Tyrian, com grossa 


nhosj algodêes, lonas, lis, Carhonato de soda, drogas 


le ferro 


real SO ido + A sia dp ; 
0 AAA aga—Vapor | içio om | . ET aa! 
| Fa Meia & GI : tar Vapor pelthaçd 
en, trazéndo de Tanger bois e divoreos volu- 
Cér M$ E eliês NE o Papel, conservã 
áhiz, Crina e divéreos volumés; e de Gibraltar tco- 
minhot, gpa Loggia eBimpblicadigas: 
“7 De Setubal, Faro, Eepozende e Aveiro — Caf- 


vão, bagaço, taboas, paus, madeira, esparto, vassou- . 


ras, tábaço, redes e amendoas., o cons vo on 
DrboLg & FETTTTÍÃ Ez eta, 9 2, * 
Mercado monetario de Londres 
o 5 Doo inhSecata feira 9 de agosto) TLD Hd , 
“ — Houvé miior Alituação nó meréado de fundos. 
“dos constlidados é 92:1/; Pp. e. À protirs 
de-dinheiro no banco tem sido pouco importante, e 
coma provisiode numerario augmenta; às taxas 
de desconto são um pouco mais baixas no mercado. 
Eil-as; ETPOTOM 54): q Jura Eq 89 
Letras de 30 a 60 dias. ....,. 33,8 81 pe 
» RÔ Mezes......uuc.s E 
NEZEM. . Depig!” 
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Nr 
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da ER e) D CU O OM 


burgo Dai E ç 

4º 1 Priest pinarp dig! 
(o Bimellas ooo o Bafo gap 
ge 5 LP id de A 

5 “ Antitórpia....... 4 nb au pes 


e Imgglaterrao 
1 e A RR ga penpeaditiniao + 
— Eiver sol 8 de agosto - dest, 
Erreiha etica E Olga os ida Plem Glee d 
ALGODÃO Desde a nossa ultima paniro, 


Mil 
te em preços, Teanimando a interválios Conformêe'ós 
boatos difrios dos Estados Unidos, relativamente 
ás porções, chegando aco portos de cinbarque, N'es: 
tes ultimos dias tem reinado: maior confiança, pp 


| vendas foram em escala ri preços, /a 


9. menos receio, de; nO» 


favor de vendedores, havendo rm 
| as vendas montam a 


va declinação em valor. Hoje 
| DO sastasi o merdado fe ando com bastante 
e os preços firmes para oem sér. O a 


animação | "oem ser. 
hegar póde-se cornsidersi Mig d.'múis'cáros u=0) 


chegar p 


| “AZEITE DE OLIVEIRA Conti de venda 


morosa, e ba bastante em ser. Préços baixutidos,.!) 
+ FRUCTAS—Ceholas:—As de Li-boa teem bai- 


cultosa, As. do Porto, encontram procura regular. 


aranjas:— A ) | no Í 
pequenOA, à de Lisboa declinou 
—[() nosso m 


em 


e Peço 
reado acha-se sobrecarregado das dó 


de 17/a 20/, 
xas de Lisboa 


2:40 queias omite 
bad). MNA: (4 prIMÉNE 
chegada de importancia d'esta estação das Ge Huel- 
va, foi vendida & bons preços, porém um grande cá 
dd é esperado, o e ê-te que 0% preços baixa- 
rão | : A ci nç lift pica» * tod bd ao Mo mpa 
“GADO BOVINO—O súpprimento teh Nido al» 
gumá cousa mais diminuto, porém a procnra mais 
y ago! apar agb 
mamente no mercado de lise as da-India teera tido 
procura, (a nguioo mercados Joca Apenas mode 
radamente huppridos com os. classos mais escolhi- 
dasterm mostrado pouca animação depois dos ulti- 
mos leilões, sala 


O PIER du circular de Tugán &/Brndshaty.) 


CRI . ” o w ESIS TR “PM 

| ' PARTE JARITIMA o ” o 

0 roriadae gosto O 
. E KTRADAS 

AVEIRO 2 dias—Hinte Que Diz, mestre Mar- 


ques, sn 


1. 
A pa de 


IDEM 2 dias—Hinte Correio Ge Aveiro, mestre 
Ruivo, dito. ag ; 

LIVERPOOL & ig renio s=Yapor ing. Cintra, 
cap. Lamb, fazendas a À, Miller. 


AVEIRO 2 dias -—Hiate INbr de jAveiró, mestre 


| Lourenço, lastro. . Ê 


IDEM 2 diss—Hinte Marzini, mestre Faria, dito. 
IDEM 2 dias—Histe Senhora da Conceição, mes- 
tre Nuncs, dito. | Ê 
IDEM 2 dias — Hiate! Cruz “4.º, mestre Pinho, 
to. 
IDEM Qudiases Hliate Ovesnop mestre Oliveira, 
dito... six qa pol 
“fo, meshio Batata, 


] 


di 


Digi: Ei , dd oamiDiS BnndoR ; 
AVEIRO —Hiutco Machado 

ast ” á 1 E TR + , T pe? = i e “ | 
“LISBOA Baréa Germania, Cap. 1 Heúrichsen, 
dito. ag ido ch mihis 
»'SOU'THAMPTON — Vapor “ing: Magnet, | cap. 
Hunter, gado. 0 evo! usam isd latr/ ah 


“7 


F 
a! 
i 


| LONDRES —Vepor ing. Beta; cap. Kavanaugh, 


mutos gadQrubedsi qo gaze ss up odisa 
TERB. 'NOVA-Brigue ing. Beagle, cap. Ed. 


6, sendo 5 do sexo masculino e 1 do| Junior & 0.4, 1058 ditos de dito + rn aa “xdgotáçis ng mad 
feminto. soiltsuoit 8. nbncenoto 1% its Sho conta]. PERRA NOVA-LNa barca ig. Eles LEO Escunh holl, Anton & Jaeob chip. Polder- 
- Cussimentos—Manoel José de Souza, B2 annos, | Noble & Mtrat, 1 barril com à esto A caixa com| vanrt, encômmendas. So dos oo 
'moridor na raa da Batalha, com Meria Francisca | moeda; A, O. Pereira Bónres, 9 caixiis com coholms| AVEIRO —Hiaté Oriente, mestre Maria, lastro. 
dos Santos; 25 annos, moradora na rum do Mira: | 6 4570 kilogrammus de ditas 0 0 mo o | oo PDM iate Barboza 1yiméstro Siniõos, dito. 
Duro. E up h TEM k Hs : 4 Sa FRA + ELO! E | nr) pntunte Reu) "dem 45 Liga] 12>01] 
Obitos—Anna. Joaquina da Silva, 39 annos, | | | 


a y ás 8 uORÁS DA MiNBÃ) | | 
Fóxa dy barra fica à escúna nor. Tlánoa e um 
hiáte ao sul. Soa datas 

Vento N. «brando) é o mar bom. 

ú u rt , ú ETA 


é no 


“MA escúni mor. Havna, vem de 'Stoekholmo em 4 
dias, com feyro e aço a P;F. de Macedo Basto. | 
2- ++ secsraríuioo busoniis oGol 
Até esta hora entrou o voporiing: Castilian, que 
vem de Liverpt'ol por Lisboa em dias, com fa- 
zendas a P. Chaviço; Filho & Silva, e sabiu é hia- 
te Conde de Cavqr.  t 


quaztolas 8 mM. 
saccos— Aguárdente 10 pipas—Chá 6 caixas—Cer- 


=. 


$e esperava. Virá depo 
“he 


" 
Movisaat dia mta ds diro. 
Com relação a portos de Portugal 


- inmraDAs—Em 7 dé agua ton Gp Newport, o Ja- 
enm 


no Francis, de Lisboa — e ore, de Lis- 
boa—em Liverpool; o Cor É Caírie “de Lis- 
8 


boa—eit dó Clyde, O vapor Ástarte, de Lisboa—em 
4! de julho, em Bergen, o a dé tubal—em 1 
de agosto, em Carlsbamn, o Thule, de Setubal, - 


*-crsanidas—Em 8 de agosto, de Liverpool, 0 va- 
por Draybreak, para Lisboa — em 9, o vapor Cin- 
ai para o Porto—-em 8, de New-Castle (ns sabtir), 
o 


; EL RD dg o o 
ger, do Porto. 5 ? 


- 


Tolegraphia electriea 
(Dirigido & Associação Commercial) 
“ Edshoa IA4 de agosto 
Bica 9) BD GA SMA ENTRADAS SR. 
CARDIFF 11 dias—Patacho ing; Escost. 
«LONDON 7 diag—Patacho fe. Celino Elise, 
- HULL 6 dias—Vapor Cambridge. 


ORE) BANIDAS 
LIVERPOOL =Vapor ing: 0 ta empre 

PORTOS DO BRA IL, MO VIDEU E BUE- 
NO9S- ES—Vapor ell. Brazi iam. erre 


+ 


= . A A, 
q RED E - X “ 
CG EIO DE HOJE 
. h 
a a o A cd du “a 


“—Eishoa 14 de agosto ? 

—(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
— Verifica-se a noticia que dei no telegramma 
que-fiz expedir esta manhã e que devia ter sido 
publicado na folha de hojé. Efectivamente houve 
o mais completo socego em toda a noute € fizeram- 
se algumas prttes As tropas êstiveram de pre- 
vênção; 0 fiinisterio conservou-se nasecretaria da 
a até ás 5 horas e meia da madrugada, etu- 

0, tanto em terra como no Tejo, estava a postos 


- para o caso de alguem tentar perturbar a ordem 


publica. | | 
Foram presos os sors. barão de Pomarinho e 
coronel Borges. O primeiro é bem conhecido pela 
pan importante que tomou na célebre embosca- 
a de 19 de maio de 1870; o segundo é suspeito 
de tramar com o nr. marquez“de Angeja, mas 
ouvi que está agora muito doente e que os seus 
antigos pádecimeêntos ultimamente aggravados não 
lhe permittiam entrar na revolta. Não sel se isto 
é assim! O que sei é que foi tambem preso. |. 
pesar de ouvir diferentes versões a pessoas 
de credito, algumas das quaes asseveravam tel-as 
ouvido aos proprios ministros, não creio que fosse 
qual uer delas realmente o motivo da prisão 
os dous individuos citados. Certamente 0 go- 


verno teve razão muito mais séria para a ir 
pra E abilidade E Tin ar “conduzir 


Sob prisão a dous navios de guerfi doa ollã 


exercito sem serem julgados e con 


los tribunaes & ntes.' Dê certo fundamen- 
tos, que 0 dd Roi: à titia ão é rodei 
mento do governo. | Poda a 
O snr. barão de Pomarinho ficou preso a. bor- 
do da fragata «D. Fernando»; Os shrs. coronel 
Borges e major Carvalho foram para bordo do 
«Mindello». O snr. WD; Rodrigo de Almeida foi 
mandado para;Leiria. E SARA 
Consta que o snr. general Sobral vai ámanhã 
para: osAcoresss NOV E 
Diz-se tambem estar preso o cabo de infante- 
ria 7 Afililo. ? - é a ja 
Fallava-se em que o governo desejava pren- 
der ao mesmo tempo o snr. tenis de Angeja 
mas. que-o não-fez por este cavalheiro gozar das 
immunidades de par do reino, 


ma 


dencia 
tomou e 
“o 2 


q pn op E pe 
+ 


Ss 
às 
sa 
E 
3 
> 
ê 


np steam 


0 governo só receia quea última parte do empres- 
timo ultimamente contractado não se verifique, € 
que por isso já se vai prevenindo a fim de obter 
por outro modo os meios de que carece para aex- 
tincção da divida fluctuante. | ' 

-"Pambem me asseveraram que isso não passa 
de uma simples lembrança do snr. ministro da 
Fazenda, e que fallára n'ella a alguns banqueiros 
tomo consulta, que entendia dever fazer-lhes, ,e 
-não-como negocio resolvido-e assentado. Como é 


do meu dever (orno publicas estas explicações pa- 
Ta os pap êsta “questão, “que é 
nda ah mm Ri RISO ires: E 61 
Pagodar Há Ribeira de ren ira ho- 
jo pela imprensa que acompanhou o agente fiscal 
-que ha dias foi dar busca a casa de um individuo 


morador n'aquelle sitio, e que alli não se encon- 


“exemplo que lhe parece dever seguir-se, para que 


traram armas e sómente quatro camizolas dealgo- 
da MR do ETA rare do uso do 
dono da' casa, kilo e meio de chocolate, e 121 le- 
ques de diferentes tamanhos e padrões. Diz o 
mesmo regedor que só se encontrou um bonet do 
uniforme de uma phylarmonica, á qual pertence 
o filho do dono da casa. 
en cds esboça Soy gta po aqui transcrevo 0 
esclarecido parecer da commissão nomeada pela 
Associação Commercial de Lisboa para estudar a 


questão das quarêntenas: 
Mand à magestade que a Associaçã 
an qd doigbca esssaltas gua a Associaç 


| 
o 
se sobre as modifi-| 


bas, em e Pecas as facilidades indispen-. 
s ao desenvol 


ct s 


tanta magnitude para, os interesses de Portugal 
baia) taóbdo do Litedentar a vossa 


apreciar Er rr : | 

Não cabe nos ABRA pata associação o dis-| 
cutir o valor theorico dosmeios com que se tem pre- 
tendido que se evitam ou ge diminuem às probabi-| 
lidades de introdueção das molestiás epidemicas-por 
navios procedentes de portas suspeitos ou inficiona-- 
dos, ctos, nas praticas segui 


. 


mas no terreno dos fa 
das por outras nações cultas, póde ella procurár o 
não sejam afugentados de Portugal os milhares de 
passageiros que passam por Lisbeã, onde ficam in- 
communicaveis com a terra, privando assim A Capi- 
tal e os caminhos de ferro de valiosos redditos, para 
irem ter todas as facilidades n'ontros portos para. 
que seguem os vapores. 1 5 | orem 
Os paquetes, de Bordeus por via de regra na! 
gua volta da America do Sul, ficam impedidos em: 
Lisboa, mas teem as mnis das -yezes livre pratica 
no Gironda. BDE 80 
«rr Para explicar este facto, que de certo está n 
“Sonhecimento do governo, por informações que lhc 
devem ter sido ministradas pelos seus agentes, não 


basta a razão que até certo tempo se adduziu, da 
differença do clima de Tino a dos ontros Portos 
para que se dirigiam os paquetes, quando elles par-! 
tiam ponei para Inglaterra. Bordeos tem 
uma caloração media aproximada à de Lisboa, e 
Marselha 'e Genova, que tambem sustentam -paque- 
tes regulares para a Americe-do Sul, teem uma ca- 
loração inedia-mais forte que a da bacia do Tejo, 
na sua embocadura. 

-——- Pois-em cada -um d'estes pontos, a regra que. 
parece prevalecer, 'é que'os paquetes tenham livre 
pratica para os passageiros, quando no decurso da 
viagem não tenha havido caso algum, caracteristi- 
co ou suspeito, de molestia epidemica que reinasse 
no porto da procedencia, e fiquem de observação 


=| siasticos e freneticos applausos do publico. 


lréis. Desde'o principio do mez- 


e - — o es -—. us os 


por tres, cinco ou oito dias, se tiver havido a bordo 
algum dos casos acima previstos. aa 
E! senhor, esta a prática que a Associação Comi- 
mercial de Lisboa pede que'seja adoptada em Por- 
tugal, e pao isto pesa muito no seu espirito a cir- 
cumstancia de não baver exemplo de ter sido mer- 


gulhado um pro “de ferro, como o foram alguns de, 


madeira para extinguir o foco de infecção que se es- 
tabelece nos porões. Quanto ás mercadorias capazes 
de serem saturadas pelo ar viciado dos paizes em 
que reinem as epidemias; deve contintar a prática 

e isolal-as e beneficial-as, como até agora, visto co- 
mo n'ellas póde existir, mais que now passageiros, o 
risco da infecção. 

Tambem parece a esta associação, que as prá- 
ticas seguidas com os navios podem assentar sobre 
um principio mais largo e justo, qual o de não po- 
derem ser obrigados a quarêntena, senão quando, 
não tendo trazido carta de saude, não obstante a 
inefficacia d'este documento, lhes seja impossivel 
provar que estava limpo o porto da procedencia, 
podendo impor-se-lhes multa pela falta da referida 
carta, e obrigando-os além disso ás despezas dos 
telegrammas necessarios para se saber se o porto 
da procedencia está limpo, quando a authoridade 
sanitaria do paiz não tenha d'isso conhecimento, — 

— Com as quarentenas, senhor, tem intima rela- 
ção o Eerviço do lazareto, e sobretudo o do trans- 
porte para alli dos passageiros que desembarcam 
dos navios impedidos, mas a este respeito confia a 
associação que-tudo será convenientemente provi- 
denciado pela illustre commissão nomeada pelo go- 
verno para traetar d'este mesmo / assumpto: 7 
, Deus guarde a dida de A magestade. Lig- 

oa. etc. és. Fe 


— — = . -— e a .- - - 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Receita cobrada nas alfandegas de Lisboa, Por 
to e mute pal e respectivas delegações no mez de 


julho de 18 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

* Decreto concedendo privilegio por 5 annos a 
Placido Nezereaux, como inventor de um novo sys- 
tema de refrigeração do ar. 

—Annuncio declarando aberto concurso para q 
provimento de quarro lugares de pensionistas do 
governo, para freijuentareri no instituto geral de 
agricultura o curso simultaneo de medicina “yeteri- 
naria e agronomia... 


TELEGRAPEILA 
Ao Commercio do Porto 
. (Do nosso correspondente) 
"* LISBOA 45 A'S4H.40 M, DA 
MADRUGADA “Água 
Em consequencia de novos boa- 
tos de revolta, o governo tomou 


precauções. Até agora, porém, tem 
havido sempre socego. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIKR-REUTEK) 
PARIZ 14 ÁS 7 H, DA MANHÃ 


O snr. Thiers chegou hontem a Pariz. Presi- 
dirá hoje ao conselho de ministros e voltará de- 
pois para Trouville. As authoridades prussianas 


Verificou-se hoje na igreja da Conceição ne começaram à executar na Alsacia a lei contra os 


o casamento do snr. Candido Augusto de Albu 
uerque Calheiros, abastado industrial da Covi 
lhã, com a snr.? D. Anna Candida do Quenta 
Calheiros, filha do snr. dr. Alexandre August 
Freire de Calheiros, digno conservador privativo 
do registro predial da comarca de Barcellos. Eram 
testemunhas dos nubentes o snr. commendador 
Candido Marcellino José Ventura e a snr.? D. Na 
ria Candida Torres Veiga, representados pelos 
snrs. conselheiro José Luciano de Castro e depu- 
tado João Antonio dos Santos e Silva, e sua es- 

Osa. f é! 
; Finda a ceremonia serviu-se um ma nifico 
lunch nó Grande Hotel de João Matta, 20 Chiado. 
A noiva é uma menina tão distincta pelos seus 
dotes phisicos como pelas suas qualidades moraes 
e de esmerada e fina educação; o noivo é um ca- 


“| valheiro estimavel pela sua probidade e amor. ao 


trabalho, e um dos mais importantes industriaes 
do nosso paiz. Desejamos-lhes uma eterna prima 
vera de venturas, So A 
Foi esplendida a festa que se fez hontem no 
theatro da-Trindade, em homenagem ao snr. 
Franciscô Palha. A sala estava cheia, a parteex- 
terior do balcão elegantemente adornáda e 0sa- 
jo de baile deslumbrante. | | 
- Logoque se levantou o panno a distincta actriz 
Emilia Adelaide acompanhada de todos os actores, 
e actrizes do-theátro” dt Trindade recitou uma! 
linda poesia-do 8pr. Pinheiro Chagas. Represen-! 
taram-se em seguida uma comedia do snr. Fran 
cisco Palha, o 2.º acto do «Andador das, Almas» 
e 0 2,ºacto do «Barba Azul», e uma poesia pelo 
snr. Santos de mesmo áuthor. 

Findo o espectaculo grande numetode amigo 
do resuscitado e todos.os actores do theatro foram 
para o salão onde se serviu um , 
se dansou até depois as 2 horas dá madru 


Bd ei a: FAR VEM 
“O sur. Francisco Palha, apezar “de estar ain 
da muito combalido pela enfermidade, appareceu 
por tres vezes no palco-para- agradecer os enthu- 
- Em uma correspondencia de Cintra encontram 
sg as seguintes interessantes nolicias; ss. 
— — Cintra, 12—Hontem partiu d'aqui- gr ad- 
ministrador;do,concelho, acompanhado de dous lan 
ceiros, ar Ro QeeLte der (La à ) an) 
so que alli se havia fada dagronho 4 acioso da 
espingardas da g r a, em vista do aviso que tey 
e UA AejxAra premenido o capitão de ia dr para 
lhe mandar reforço, caso o reclamasse pelo telegra- 
pho. Falla-se-hoje no apparecimento de .um cadaver, 
de homem, maltez, na estrada, RUE PORÇO A ET dos 
ue trabalham nas obras do caminho Larmanjat. 
Não ouvimos os promenores d'este caso, crendo por 


| isso não serem ainda conhecidos. Ante-hontem | os 


maltezes empregados no caminho Larmanjat insul- 
taram um carroceiro da casa real na Charneca, di- 
rigindo-lhe apostrophes e epithetos infamantes e de 
significativas allusões ao rei, e como o homem re- 
plicasse, dispunham-se a aggredil.o a calhau, se, 
prudente, não se calasse e ausentasso ligeiro. Fal- 
la-se no breve regresso de el-rei D. Fernando. 
A commissão encarregada de estudar o phyl- 
loxera vastatriz communicou ao governo que a 
margem direita do Douro está consideravelmente, 
affectada da molestia. | 
Está em Lisboa o snr. Charles Nathan. 
Falleceu o snr. Saragh, antigo professor de 
hebraico... "Om | 
“O delegado de Penafiel, o snr. Silva Barboza, 
foi nomeado juiz para Macedo de Cavalleiros. | 
Escrevem ao «Diario de Noticias» dando con- 
ta-de haver fugido um preso da cadeia de Peni- 
che, o qual assassinara momentos antes um seu 
companheiro“chamado Isidoro de Souza. O cada- 
ver foi encontrado debaixo de-uma porção de 
palha, tendo a cabeça fraclurada e uma morda- 
ça de trapo na boca. O assassino chama-se Joa- 
quim Manoel Leal e tem 26 annos. - 7 
Hoje pelas 4 horas e meia da- manhã, mani- 
festou-se incêndio na rua da Cruz de Santa Apo- 
lonia, no predio n.º 30 pertencente ao sur. João 
Paulo Cordeiro. O fogo foi causado por descuido 
e teve começo no barracão onde esta o forno da 
fabrica, n'uma porção de tabaco. | 
“Q incendio chegou a communicar-se ao ma- 
deiramento c foi combatido pela bomba n.º 14. 
A's 6 horas emeia da manhã estava extincto. | 
O edificio da fabrica estava seguro nas com-; 
panhias Fidelidade, Bonança, Segurança do Por- 
Norwich, e os tabacos -n'esta ultima, -Craran- 


Por despacho de 18 de agosto corrente foi 


concedida licença por dous mezes ao segundo offi-|' 


Pinto Bessa, a fim de poder fazer uso de banhos, 
A . W 4y | s 


suspeitos os do golpho de Finlandia; que está 
inficcionado da mesma -molestia o porto de S. 
Petersburgo; e que ode Maceió, que estava ins 
fictionado de febre amarella, foi declarado sus- 
peito, ficando limpos todos os demais portos da 
provincia de Alagoas. 
> s Cotaram-se-hoje as inscripções grandes 

42,60 e as pequenas a 42,65. 
“ Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
oe a 25,60, ditos pequenos a 25,95 40 cambio 
NULA Lea Srta gs e A PD : , 
Effectuaram-se hoje. as seguintes transacções: 
inscripções de assentamento com, o semestre cor- 
rente a 42,50 e 42,47. Consolidados hespanho 
de 3 p. c. com o coupon corrente. - | 
— Titulos grandes a-25,60, e pequenos a 25,90 
e cambio de 940.40 0 00 
A alfandegade Lishoa rendeu-hvj615:0488482 
hoje o rendi- 


:761835 
réis. As - E 


“VIGO 9 DE AGOSTO-—(Do nosso correspon- 
dente)-—Entrou n'este porto para fazer quarentena 
à barca Maria & Amelia, cap. Carneiro, da Bahia 
para o Porto, com assucar. | 


E 
1 


mento da mesma casa fiscal foi de 16 


1 


Synopse do «Piario do Governo: n: 
“180 de 13 de agosto 
MINISTERIO DO REINO | 


Despachrs cffectuados pela direcção gerul de 


instrucção publica em-10 do corrente.” 


MINISTERIO DOS ECCLESISTICOS E . DB .JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 


|ra o mesmo jornal. 


Jesuitas. 
BOLSA DE PARIZ 13 — Novo emprestimo 


88,40. 3 p. c. fr. 55,65. AZ c. idem 86,70. 
3 p. c. hesp. interno 25 5. Idem externo 29 


16º aieno 
BOLSA DE LONDRES 13 — esp. externo 
29 1J,. Port. 41 3. Oca 
ÚLSA DE ANYERS 13-—Tres p. c. hesp. 
29,00. Port. 41 5%. - € | 
BOLSA DE AMSTERDAM 13—Hesp. 29 3). 
Port. 48 9.2. A. | ; 


LISBOA 14. AºS 11 0.34 M. DA NOUTE 
— PARIZ=0 «Diario Officialypoblíca uma nota 
desmentindo o boato de que o ministro dos ne- 
ocios estrangeiros tenha - obrigado o embaixador 
a França em Constantinopla a pedir à sua de- 
missão. é: Ra | Ba E 
- O novo prefeito de Marselha pronunciou um 
discurso no seio do conselho geral, dizendo que a 
republica só se póde fundar Endédddo do! na Or- 
dem, e que pela sua parte: o-seu» procedimento 
deria a esse fim. Acrescentou que as suàs re- 
lações com todos os representantes do departa- 
mento serão inspiradas pelo espirito de concilia- 


ção. a apl ciais Dep 
“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
JORNÃES ANTIGOS - 


DIARIO, DAS-CAMARAS dos deputados da nação 

pondraadnd pp do "1896 e 1827, 1840 e 
184119 volumes, sendo 4 encadernados, que são 
os das côrtes de 1821. 


ja magnifica e) A VEDETA DA LIBERDADE, 1835, 1836, 1837 e 


VABBT—A volumes: 1 qq 
Dito, dito—1837 e 1839. 

Dito, dito—sendo 2 em brochura c 1 encadernado. 
IMPERIAL COLLECÇÃO completa desde Ê Lº 
numero, 1826 a 18283 volumes encadernados. 
CHRONICA CONSTITUCIONAL - DO PORTO 

desde o 1.º numero de 1823 a 31 de dezembro do 
mesmo anno—2 «volumes. - 
CHRONICA CONSTITUCIONAL “DE LISBOA 
desde o 1,º numero até-31 de dezembro de 1839. 
GAZETA DE LISBOA desde o 1.º numero até 
—80 de junho de 1829—1 volume encadernado. - 
PAPEIS DE CORTES e outros documentos inte- 
ressanteg e ofliciaes—3 volumes. . a 
FORAL DA CIDADE DO. PORTO, seátenças, le- 
giblação e outros documentos € riosos—1 grosso 
volume in-folio, TRASTES anvrsent é q 
RELATORIO, ORÇAMENTO, relação geral das 
sionistas do Estado a cargo dos differentos mi- 
nisterios relativos « 1839, 1840 e 1841—1 grosso 
volume in-folio encadernado. 
PERIODICO DOS POBRES relativo ao anno de 
1834-—2 volumes. . 
CORREIO BRAZILIENSE ou armazem littorsrio. 
publicado em, Londres em os anos: de-1808 a 
1813—9 grossos volumes encadernados. o: 


Uh exemplúr dé cada umia destas 


obras 
A” venda na livraria de Jacintho A, P. da Sil. 
va, rua do Almada n.º 136. . crivs 4: (4062) 


 HARPA DO AMOR 

Colleeção de poesias dós melhores 
yr 11 - Authores: 

" I volume (brochura ',........ 

, HARPA DO AMOR | 

Collecção de acompanhamentos para se peottar 

ae 


tes 4 ; 


rem no piano as poesias contidas no volume, 
poesias, um volume (brochura) 300 réis, pelo cor- 
reio acresce 10 réis em cada volume. 


ADAM DAS CAMBLIAS 


omedia em um acto por A. Garraio—160 réis. 


Pelocorreio 170. 7 | Sul 
" venda na Livraria Franceza e Nacional. 
*&-—Laranjal— 16 
Esequnaan aen o gay! 
| à - à 
DIARIO ALLUSTRADO 
Uni mez 500 réis — 3 mezes 15400 


Assigna-se na Livraria Interna- 
cional de Ernesto Chardron, onde 
se recebem tambem srnonaao Ê 

(4044) 


o que se acham á vênda em Lisboa & que || 


se remettem: para us provincias, francas de 
porte, a quem enviar sua importancia em estampi- 
lhas ou yalles do correio a P. Plantier, travessa da 
Victoria, 71. 


- Obras de F. Adolpho Coelho 


«A sciencia aliemÃ e a ignorancia portugueza», 

n.º 1 Hiibner, versus Levy, folheto em 8.º, 200 re. 

«Algumas observações ácerca do Dicciônurio 

ba A Portuguez e o zeu author, folheto 
8.º, EB. pese 

- «Sobre a necessidade da introduceção do ensino 

poiro da glottica em Portugal», folheto em 8.º, 


rs, 
“ «Theoria da-conjugação em latim e portuguez», 
1 volume em 8.º, 500 rs.” PAU Tr AMT. 
«O relatorio do smnr. Latino Coclho ácerca-do 
Diccionario da Academia examinado por F. Adol- 
pho Coelho», 200 rs. 


f 


— = 
7 e 8 


Es em actos e 4 quadros por Henny Meilhac e 
udovic Halévy, traducção de Eduardo Garrido, 
2.º edição, 1 volume em 18.º, 400 res. 
po. NDA Ca TI3S Mer EE. 
As Georgianas 
Opera burlesca em 3 actos, por Jules Meinann 
traducção de Eduardo Garrido, 1 volume em 18º, 
A ss GATA) ara 
” a AM , Fernanda | E Ma 
Cómedia em 4 actos por V. Sardou, versão de 
Ernesto Biester, 1 volume em 18.º, com 0 retrato da 
actriz Emilia Adelside, 500 rs: 
| Theatro de Paulo Midosi 
-. «Arte e o coração» — «Procopio Baeta» — «A 
ran-duqueza de Gerolstein no penultimo andar», 
í volume, 300 re. | 


“O cosinheiro des cosinheiros 


Collecção de mais de mil receitas de cosinha 
e cops, regras de servir à meza, arte de trinchar, 


À v4 «A Gran-Duquezas de Gerdlstein», ópera bur- 


|ete, ete. Um bello volume de 752 paginas ornado de 
[40 gravuras, solidamente cartonado, 18000 rs. 


EM VIA DE PUBLICAÇÃO 
Segredo da Viscondessa 
Romance original por Pinheiro Chagas. 
| 4 sahir na quarta-feira 14 do corrente 


o» O HOMEM MULHER, de Alexandre Dumas, 


+filho, traducção de Santos Nazareth. (3969) 


| Fallecimento é convite 


O PRODIGIO NAS SALAS 
NOVO MANUAL DE PRESTIDIGITAÇÃO 
Adornado de estampas 
O mais completo e curioso que se tem publicado 

POR 
DAVID DK CASTRO 
Assigna-se nas livrarias IFranceza e Nacional 


do snr. Paulo Podestá, na Internacional do enr. E. 
Chardron e na da Viuva Moré. (3092) 


Casos tragicos € casos comicos 
Por A. Varela y 


ESTA colleeção de romances vende-se na livra- 
ria Moré por 400 réis. (3866) 


O SERINGADOR | 


(8.º auno da sua publicação) 


Si por todo o mez de setembro proximo 
como de costume. Avisa-se o publico para que 
não confunda este repertorio com outros que por 
ahi se vendem com titulos imitantes, para Dê 


. + 


ESPECTACULOS 
Quinta feira 15 de agosto | 
E. BAQUET.—-Empreza de A. M, de Souza, 
—(Companhia dramatica italiana. —O episodio carh- 
pestre militar em duas epochas— À cruz de ouro», 
—A comedia em um acto—«A capa de José». —A's 
8 horas e 3 quartos. 

THEATRO CIRCO.—Companhia dramatica 
nacional. — Empreza de E. Laneuville. — Especta; 
culo em que toma parte o célebre hercules ituliano 
Napoli. —A comedia em um ncto—«Um peceado ve- 
lho» —A comedia em um acto —«Joaquim, o Terra 
Nova» — A comedia em um acto — «Ressonar sem 
dormir». —A's 8 horas e 3 quartos. | 

* PALACIO DE CRYSTAL. — Musica nos 
jardios ás 6 horas da tarde, se o tempo o permittir, 


Sabbado 17 de agosto 


T, BAQUET.—Empreza de A.M, de Souza. RO 
4 —Companhia dramatica italiana.—« À Ilha dos Py- 


gmeus», parodia ao «Fausto», intervallo comico- 
musical desempenhado por 100 crianças de 6-a 12 


annos-de idade— A. comedia em um acto—O primo |' 


e a viscondessa»— À comedia em dous actos— «Uma 
fabrica de cusamentos». —A's 8 horas e 3 quartos, | 


ANMINCÃOS. 


4º 'e 
Festividade 

OMINGO, 25 de agosto, festejar-se-ha a ima- 
D gem do S. Roque, erecta na gua capella de 8, 
Roque: da Lameira, com missa slemne, exposição 
do SS. Sacramento; é orador o reverendo Pinto 
Portella e a musica da capella do snr. Canedo. Pe- 
las 4 horas da tarde eshirá a procissão adornada 
de avjinhos e com as imagens de S. Roque e Nossa 
Senhora da Ajuda, acompanhada de musica e res- 
pectiva guarda de honra. A's 9 horhs damonte Quei- 
mar-se-lia um lindo'e vistoso fogo artificial e do ar; 
durante o dia e noute ha musica e arraial. (4029) 


- Grande festividade |. 
sr OS diás 24 e 25 do corrente mez de agosto te- 
rá lugar a grande funcção do Senhor do Cal- 


vario, na freguezir de S..Murtinho de Mouros. No | 


g=bbado 2d, à noute, haverá uma procissão com an- 
dores e depois se lançará um soberbo fogo do ar e 
preso, feito pelo mestre Caneco, e dez balões de cô- 
res, subindo cinco pegados, «partando-se depois no 
ar; as musicas tocarão em lindos pavilhões illumi- 
nsdos a côres, 

No domingo, 25, haverá uma grande procissão 
com muitos andores, grande numero de anjos e fi- 
guras allegoricas a esta pompa fustividudo. (4052) 


E) 


s loga fullecido nossa querida filha, irmÃe cu- 
nbada D. Margarida Rosa de Azevedo, a cujo 
cadaver se hão-de fazer hoje ás Ave-Marias, na pa- 
rochial igreja de 8. Christovão de Mafamnude, os 
responsos de sepultura, rogamos ás pessoas de nos- 
sa amisade o particular obsequio de honrar com a 
sua presença aquelle religioso neto. 
Manoel Antônio de Azevedo. 
José Antonio de Oliveira Guimarães. 
D. Emilia Rosa de Arevedo. 
D. Candida Rosa Pereira. 
Pedem desculpa de cumprimentos... (4064). 


“e 
= » 


eo fallecido nossa mãi, a sor.” D. Thereza 
Victoria Pereira, rogamos ás pessoas de nossa 
amisade o distincto obsequio de assistirem ão res- 


| ponso de sepultura que por sua alma tem de ser re- 
| sado hoje às Ave-Marius na igrejá do Nossa Senho- 
“jra da Lapa. du Voa ! tie 


Pedimos desculpa. do cumprimentos. 

Porto, 15 de agosto de 1872. 

Josefina Rosa da Silva Pereira, 
“Sebastião José Pereira, (4063), 


CONVITE 
ENDO falecido o exe mó barão do Corvo, os 
abáixo assignados, esposa, mãe, sogro e pa- 
drasto do finado pedem aos seus amigos o distincto 
favor de absisfivem Eos responsos dé Sepultmyra que 
ov alma d'elle se tem de celebrar na igreja de 
Manta Marinha de Villa Nova de Gaya, amanhã 
14; pelas 8 horas da noute. 4 Ud 
Pedem desculpa de cumprimentos. - 
Baroneza do Corvo, Elisa, 
Baroneza do Corvo, 
Antonio Pereira da Silva, a 
José Maria Leite Ferraz de Albergaria. 
(460 


Agradecimento - 


OAQUIM da Silva Santos, Domingos de Sá e 
Bilva, Anva Marecllina Cardoso e Albina de 
Jesus, na impossibilidade de agradecerem pessoal- 
mente a todas as pessoas que se dignaram assistir 
aos responsos funebres que por alma de seu presa- 
do irmão e cunhado, o snr. Manoel Filippe dos San- 
tos, se celebraram na noute de 8 do corrente na 
igreja de Cedofeita, e às que os cumprimentaram 
par essa occasião e assistiram ás missas funebres 
we ante-hontem se celebraram nas igrejas de Ce- 
dnfeita e Massarelos, fazem-no por este meio, pro- 
testando-lhes a mais profunda e indelével gratidão. 
, SEA (4025) 


PARA o , », o. 


VT MRE 4 PA gs aÃ ga doe 4 Tod Mure GR TA ME 
OSE Mura de Curyalho e Mello agradece do 

coração n todos os illustres senhores que se 
dignaram assistir ao responso de sepultura de sua 
presada mãe D. Maria de Assumpção Carvalho e 
Mello na igreja da-Celestial Ordem da SS, Trinda- 
de no dia 12 de agosto. Sabbado, 17 do corrente, 
eelebrar-se-ha na mesma igreja, pelas 9 horas da 
manhã, a missa do setimo dia por alma da finada. 
Desde já protesta o seu profundo agradecimento a 
todas as pessoas que dssejarem comparecer n'este 
neto religioso. - md CA 


Chapéus para senhora e 
Menina 
Espa a rua do Bomjardim n.º 115 


2300 
(260) | 
Ha para vender duas calechas, um 


tilburi, uma elegante victoria e uma 
bonita parelha. ae] 


Run do Laranjal, 191 


1 


(3952) | 


l 


- Traspasse de negocio 


OsÉ Joaquim Barboza de Araujo traspassn « 
q seu antigo negocio de frzendas que tem de es- 
wiptorio na rua das Flores 
qualquer abatimento, quer seja a dinheiro ou à 
praso, é ficando o estabelecimento na mesma caga 
pela renda que ge combinar. (3434) 


leuegzes, 


Caixa de Credito eSoccorros Mutios 


“DA 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUEASE 


Ryo se tendo podido constituir no dia 11 do cor- 
rente a assembleia geral, são novamento con- 
vidados os snta. delegados a reunirem-se no dia 29 
do corrente, pelas 6 horas da tixde, na casa da rua 
do Corpo da Griarda n.º 7, para tomarem eonheci- 
mento do balanço e contas do semestre findo em 
30 de junho. 

Porto, 14 de agosto de 1872. 

Carlos José Alves, 
1.º eccretario da assembleia geral. 
(4066) 


a a casa na rua das Flores n.º 59 a 
63, muito propria para commercio, por já ter 
montado no primeiro andar da frente o escriptorio 
com lotes envidraçados e todos os mais utensílios, 
pertenças do mesmo escriptorio, quo iguslmente ne 
vendem. A quem convier falle na mesma, n.º 63, 
(4061) 


QUEM precisar de mestre de primeiras lettras é 
flauta, e afina e encordôa pianos, sómente por 
cama, meza e roupa engommada, pois que tem uma 
pequena mezada de sua familia. O pretendente é 
solteiro e tem 63 annos de idade. Quem pretender 
dixija-se por carta à rua de Santa Catharina n.º 
119. Apresentará excellentes nttestados. - 
Antonio Maria da Fonseca e Castro. 
- (4065): 


Villa Real, Villa Pouca, Ribeira de 
Pena 


A VISCONDESSA de Balsemão, viuva, avisa 
aos seus-foreiros nos tres districtos acima ci- 
tados que tendo findado o arrendamento feito d'es- 
tes seus fóros ao sor. José Gomes de Mattos, com 
os fructos de 1871, 0 fez agora ao snr. José Alvos 
de Magalhães, morador na rua do Bomjardim n.º 
119, d'esta cidade do Porto, pelos annos de 1872, 
1873 e 1874. (4060). 


Guarda-soes desde. 240 rs, para cima 
Sapatos para banho à 10 rs. 
301—- FERNANDES THOMAZ-—305 


> PALHARES 
(8301 


ENDE-SE uma à dia de pennas de agua na 

rua de Santa Catharina, proximo á capella 

das Almas; para tractar na rua do Bomjardim, 590. 
| (4067). 


DAPEL PINTADO “o ao 


timento para todos os preços. 
ara serviço de meza, e vidros 


RYSTAES e toda a qualidade, etc. 


«A. M. CABRAL, rua das Flores n.º 90 e 
92 (defronte da Companhia dos Vinhos.) . 
(3764) 


CIDADE DE GUIMARÃES 


O dia 24 do corrente pelas 9 horas da manhã no 
Aarão dos Laranjas d'esta cidade e casas da 
morada do meretissimo juiz de direito d'esta comar- 
ca,e por virtude de uma ordem executoria vinda do 
juizo de direito da 2.º vara da eidade do Porto a 


—- 


“fronhos, hortas, pomar 


Tudo isto são pertenças do referido casal da De- 
veza. 

À propriedade denominada da Quaresma, que 
so compõe de casas terreas e sobradadas, córtes, 
terras lavradias, com arvores de «vinho, e uma mi- 
na de agua, tudo situado no lugar da Deveza, da 
mesma freguezia, e avaliado em 1315550 réis. 

A pensão activa de 121,362 millilitros de pão 
meado, que correspondem a seis alqueires e um 
quarto da antiga medida, imposta no eido do Car- 
valhal, de que é actual possuidora D. Amelia Xa- 
vier Martins da Cruz, e uvaliada na quantia de re, 
728800. : 

E a peusão activa de 126,268 millilitros de pio 
meado, que correspondem a seis alqueires e mei 
da antiga medida, imposta em duas leiras de terra 
no lugar de Panellas, de que é actual possuidor Jo- 
sé da Silva de Menáãco, avaliada na quantia de réis 
783000. 

E' escrivão da mencionada ordem executoria— 
Manoel de Souza Loureiro. (4008). 


CARNEIRO & VIAMONTE 


BARATEIROS 
crer um sortido completo de ferra- 
gens, cutelarias finas e diversos artigos per- 
tencentes ao seu estabelecimento. Grande sortido 


“| de puchadores de porcellana, madeira, latão, vidro 
je crystal, pyramides de crystal, ferramentas para 
" jardim e para todas as artes ou Officios, fechaduras 


para portas e cofres, ferros de brunir, frizar, ença- 
nudar e para folhos, louça de ferro para cesinha 
e grelhas para bifes, | 


126-CEDOFEITA-—28 
Vende-se ou aluga-se 


A QUINTA das Devezas, proxima da estação-do 
mesmo nome, em Villa Nova de Gaya. Com- 
põe-se de casa nobre com muitos commodos, ca- 
pella, casa para caseiros, eira, jardim, terras de 
lavoura, arvores de fructa e de ornamento, agua 
de rega e lima e uma azenha. 

Quem a pretender póde dirigir-se a Gaya, 
quinta de S. Marcos. (3813). 


JOSE VIEIRA REBELLO: 
Mudou o seu estabelecimento da rua das 
Flores n.ºs 17 e 49, para 0 | 


LARGO DES. DOMINGOS, 68 e 68 A 


JE Á IGREJA DA MISERICORDIA, aon- 
de continúa a vender papel nacional e estran- 
geiro, e outros objectos, accessorios proprios de es- 


criptorio, por preços rasoaveis. . (3834) 
SINO 


Vende-se um de excellente voz; d 
fundido em uma das mais acredi- 
tadas fabricas de Lisboa. Tem de 
pezo 344 kilos. Trata-se do seu ajuste na secreta- 
ria da Celestial Ordem terceira da SS. Trindade 
desta cidade. (3971) | 


— — Mudança 


º A ANTIGA pasteleria da rua-de Santo Antonio 


muda para a rna de Santo André n.º 118, pro- 

ximo ao jargim de 5. Lazaro, aonde espera conti- 

nusr: à merecer 2 amisade dos seus amigos e fre- 
Ú (4019) 


SABONETES NE PETROLINE 


5 TE sabonete é muito proprio para tirar toda e 


+. J ” “ 
nº 63, fazendo-lhes | as qualquer nodos--tendo mais a vuntrgem de | 


[UE util nas molestias de pelle. Drogaria de Agos- 
tinho J. Gonçalves de Carvalho, rua de 8. João, 
[52 a 54—PORTO. (369 


“|tios, 


Cerveja branca ingleza de superior 
qualidade 


OS fabricantes Bentley e Alline, à 900 réis a 
D duzia de garrafas (sem garrafas.) 

Quem comprar uma groza de garrafas tem des- 
conto de 5 por cento. 


RUA DE FERREIRA BORGES N.º 4Í, 
1.º ANDAR 


Das 9 horas da manhã ás $ da tarde 
(4014) 


po dia 30 do corrente mez de agosto, pelas 10 
horas da manhã, na praça dos leilões e arre- 
matações, que se fazem nesta cidade do Porto, na 
casa dos tribunaes das audiencias, sita no extincto 
convento de 8. João Novo, se ha-de proceder à ar- 
remetrção, na fórma dus leis e regulamento hypo- 
thecario, dos bens de raiz seguintes: na comarca do 
Porto, freguezia de 5. João da Foz do Doure, uma 
morada de casas terreas, com saguão, e uma barra- 
ca no quintal, e mais pertenças, sita na rua central 
da Foz, com o n.º 164; que confronta do nascente 
com Manoel Maria da Costa Leite, do poente com 
Agostinho da Graça, do norte com José Silvestre 
Bem, e do sul com a rua publica, avaliada livre de 
reparos, na quantia de 3845000 réis—outra mora- 
da de casas de um andar, contigua á outra, eita na 
mesma rua central, com os n.º 168 a 172, com seu 
quintal, pôço e mais pertenças; que confronta do 
nascente com a casa acima declarada, do poente 
com Manoel Santarem, do norte com José Silvestre 
Bem, e do gul com a rua publica, avaliada livre de 
reparos, no quantia de 9603000 réis—na villa de 
Vallongo, uma morada de essas terreas, sita na 
rua da Cerdeira, com o n.º 26, com seu quintal, 
uma eira de louza, coberto, e muis pertenças; que 
confronta do nascente com o caminho publico, do 
poente com Bernardo Moreira de Almeida, do nor- 
te com Monoel Gonçalves Carrapeto, e do sul com 
a rua publica; avaliada livre de reparos, na quan- 
tia de 1205000 réis—todas captivas dos encargos 
emphiteuticos se os tiverem:—isto por fôrça de 
execução hypothecaria, que pelo juizo de direito da 
1.2 vara, € engtorio “do escrivão Motta promove D. 
Thereza Amelia de Meirelles, por si e como tutora 
de seu filho menor José, authorisada por seu segun- 
do marido Manoel Ferreira Duurte, contra os exe- 
cutados José Ferreira Fontes é sua mulher Maria 
Marques da Nova, da freguezia de 8. João da Foz 
do Douro —E' escrivão do juizo da praça, Sentos 
Lima. 


O egolicitador, 
Henvique José Marques 
(3893) 


OPFICINA DE SERRALHERIA 
JOSÉ MANOR GARCIA 
458-—RUA DO ALMADA—460 


PORTO 


14 
“ESTA oficina fazem-se cofres, á prova de fo- 
N o, todos de ferro, de todos os systemas o fei- 
É vontade do freguez, garantindo-se a sua per- 
feição o solidez; fogões, grades, e toda 2 qualidade 
de obra pertencente à sua arte. (2835) 


" Aluga-se ao Bicalho 
M bom armazem terreo, pará qualquer arreca- 
dação de ferro ou carvão e outros generos, n.º 
22. Para seu sjuste largo da Cruz das Regateiras 
n.º 924 (3444) 


ANTIGO hotel da Estrella do Norte, hoje Ho- 
Nu tel Central, abriu-se no 1.º de junho. Os pro- 
prictarios não se pouparam a despezas para melho- 
ramento de este estabelecimento. O predio é o me- 
lhor da localidade. Todas as pessoas e familias que 
quizerem encommendar quartos podem dirigir-se, 
no Porto, ao restauxante dos Dous Amigos, rua do 
Bomjardim n.º 41. | (2420) 


- Reducção de preços o 


; Gras para genhora .cseresesos 


“Meias e coturnos, brancos e de 


Cor dO scceso ces vc ovo SE TE 240a 80 
Bretanha de linho......... ecc 150 à 500 
Córtes de vestido, alta novidade, de. 63000 a 35840 
Coletes para senhora de... ....v... 13500a 3700 
Lenços de bretanha de linho...... 70 
Cbapéus guarnecidos, alta novidade, 

para creança....... cocerroroo 20200 à 15000 
Lençoes de bretanha para cama de 
CANAÇOS : sos to o espiga jo 0 9.4 o eis 153250 
Cassas de côr para vestido..... ey é 120 
Leques:. femail,a > dnvo viga JW clh oi, o 100 
Punhos e golus bordadas, ..,...... 80 
E muitos mais artiges para liquidar, 
Eua dos Clerigos n.º 60 
(LOJA DAS ALMINHAS) 
(3707) 


Magnifico terreno 
E oito chãos de 200 palmos de fundo, sito no 
D canto das ruas Firmeza e Alegria. Vendem-se 
juntos ou separadamente; e tambem se aforam com 
a faculdade de remir. nua = 
Trncta-no na rua da Alegria, 304 0 Praça, do 
D. Pedro, 124. (3869) 


- NOVIDADE 


quo de menina para praia—lLaços e man- 
tinhas—Correntes e broches—Brincos —Porte- 
monnaies—Estojos — Carteiras—Lenços, leques .e 
pós para dentes, legitimos da China. Crétonnes pa- 
ra estofos, ultimo gôsto. | ! 
Preços muito diminutos em relação á qualida- 
de d'estes artigos— Agencia Universal—Cedofeita, 
200, 1.º andar. (3827) 


Credito Commercial, Tu- 


telar e Naciona 
OMPRAME-SE acções é apolices 
das difas companhias, 


Eua de D. Pedro n.º 18, 1.º andar 
(1802) 


A praça de D. Pedro n.º 132 recebeu-se uma 

grande porção de cerveja ingleza de Bass, que 
so vende a 40 e 80 réis o copo, da pipa. Tambem 
ha sempre grande porção engarrafada. À promptam- 
se todas e quaesquer encommendas para fóra da 
terra, mandando as garrafas e seu importe a 960 
réis'a duzia. O (3458) 


Vende-se por preço modico . 
ETR em pedra, moido e flor de Brandram, 
da melhor qualidade, bem como êenxofradores 
inglezes, francezes e da Bahia. RI 
o estabelecimento de Bento de Souza Car- 
queja, rua Direita n.º 1, defronte 'da cadeia. 
(1689) 


Deixem-se da tinta violeta * 
E - EXPERIMENTEM A VERDADEIRA PRETA PARA 
—  ESCRIPTURAÇÃO 


.- | Preparada por 
JOÃO JOSÉ DE SOUZA BRAGA 


RUA DO CARMO N." 45 E 16 

RESETE ND ari esta finissima qualidade 

de tinta preta a todas as repartições publi- 
cas, commerciantes e particulares, que esta tinta, 
escripta um pouco branqueáda, conserva-se le- 
gitimamente preta até 12 ou muitos mais annos, 
conforme o preparador mostra e garante, e o seu 
preço é de 120 réis por cada 0,53 centilitros, antigo 
quartilho. | (8807) 


CHRONOMETRO 


pv RE ame um do author Parkinson & Ford- 
gham, que pertencer 4 barca «Flor de S.Si- 
mão», rna dos Inglezes n.º 70. (2401) 


BIXAS DE SANGRAR 


RANCILZAS e hespauholas, de boa qualidade 
gsroutida, preços u 15 réis e u 2() réis cada 
uma bixa; dita especial a 40 réis cada uma por cen- 
[o e milheiros mais barato, A 
Vendem-se, praça da Batalha n.º 11. (3761) 


Souza, viudo ha pouco tempo de Pernambuco. 
, p 


E 


es — o — — am. 0 e + 
o Pê 
Companhia Segurança 
RIO dia 22 do corrente mez, pelo meio dia, no es- 
criptorio da companhia, se hão-de arrematar 
22 neções por fallecimento do exc.mº gur. barão da 
Ermida e Jasé Baptista Pereira. 
Porta, 10 de agosto de 1872. 


Os directores, 


Antonio José Peixoto de Oliveira, 
J. 4. Soares Juntor. (4013) 


Companhia Garantia 


Nº dia 23 do corrente mez, peló meio dia, no 
escriptorio da companhia, se ha-de proceder 
à arrematação de 11 acções pelo fallecimento dos 
snrs. accionistas barão da Ermida e José Baptista 
Pereira. 
Porto, 14 de agosto de 1872. 
Os directores, 
João Adrido da Rocha, 
Joaquim Pinto Leite. 
(4055) 


Agencia financial 
DO THESOURO PUBLICO HESPANIOL 


BANCO NACIONAL ULTRANARINO 


ONTINUA sexta-feira, 16 do corrente, o paga- 
mento das relações de coupons hespanhoes n.º 
121 na 190 na agencia do banco na cidade do Porto, 
Bateria do Terreiro n.º 4. 
Lisboa, 13 de agosto de 1872. 


“O vice-governador do Banco Nacional Ultramarino, 


4. T. Pacheco. (4058)' 


Banco de Guimarães 


E CONVOCADA a assembleia geral dos gnrs. 
accionistas para o dia 19 do corrente mez de 
agosto, pelas 10 horas da manhã, para eleger a me- 
za e conselho fiscal, como determina o artigo 62.º 
do estatuto. 

Guimarães, 13 de agosto de 1872. 


O secretario da meza interina, 
Antonio José da Silva Basto. 


(4050) 


O se tendo verificado à arrematação do pão 
de trigo para o sustento dos doentes do Hos- 
pital de Santo Antonio, no dia 14 do corrente mez 
de agosto, volta de novo á praça na proxima quar- 
ta-feira 21 do mesmo mez, pelas 10 horas da ma- 
nhã e perante a Meza da Santa Casa da Misericor- 


dia do Porto. (4049) 
Par 
LEILAO 


Sabbado (47) às B horas da tarde 


NA RUA DE SANTO ANTONIO, 193, 1.º ANDAR 


O e do cadeiras, uma banca, uma meza 
elastica, serpentinas, lustrinas e outros moveis 
da ex-Associação dos Professores e Homens de Let- 
tras. (4059) 


- FUNDAS 


Outros apparelhos e instrumentos 
de medicina, etc, etc. 


Grande sortimento e variedade | 
em fórma, materia e qualidade 


D" varios authores € paizes, para todas as ida- 
des e ambos os sexos, para um lado, dons, um- 
bilicaes, crnraes e inguinges, de caoutchouc vulca- 
nisado, gomma elastica, pellica, camurça e outras 
materias e fórma, ete., etc. MEIAS ELASTICAS 
para varizes, de seda,-nlgodão e linho, de varios 
tamanhos, OURINOES de caoutchone e gomma, 
CINTOS elasticos de seda, algodão e caoutchoue, 
para homerm, senhora, rpaz e creança, etc. ALMO- 
FADAS de ar-para doentes, ALGALIAS e velli- 
nhas diversas, GARRAFAS para amamentação das 
ereanças, BOMBAS para tirar leite, etc, AREO- 
METROS para guardar diversos liquidos, PHER- 
MOMETROS, FERROS CIRURGICOS em cartei- 
ras e soltos, ESCOVAS e MACÇHINAS ELECTRI- 
CAS, ete., ete. 

Preços reduzidos. Às vendas por junto gosam 
de grande desconto. 


GRANDE DEPOSITO pharmacia Pinto. 
Loyos, 36, Porto . 


VENDE-SE 


CASA n.º 567 da rua do Almada. Tracta-se 
com o gnr, Albino Nogueira, na mesma rua n.º 
563. - (4054) 


LUGA-SE uma grande loja, armazem e sotão 

na rua do Bomjardim n.º Z02; quem a preten- 
der dirija-se ao solicitador Valentim Vieira Gomes 
na rua da Cancella Velha n.º 57. (4053) 


Banhos do mar 


A FREGUEZIA de S. Bartholomen do conce- 
lho de Espozende tem boa praia para banhos 
é casas proximas, sendo um sitio agradavel; tendo 
além de isso um ramal de estrada que a liga com 
Espozende e Barcellos, (4051) 


AVISO 


Nº oficina de Simão, encadernador francez, 
acham-so ha quatro annos dez livros encader- 
nados: avisa-se seu dono, para que os mande pigar 
e buscar, no praso do quinze dias, sob pena de 
lhe sorem vendidos para pagamento da divida. 
(4057) 


DILIGÊNCIA 


ENTRE. MIRANDELLA E BRAGANÇA 


LBINO Luiz Mendo & C. fizem publico que 
do dia 20 do corrente em diante a diligencia 
de Mirandela para Bragança irá só nas segundas- 
foiras de madrugada e de Bragança para Miran- 
della ás quintas feiras. Teéem carros,-que fretarão 
por preços commodos, 
“Mirandella, 9 de nposto de 1872. (3988) 


Piano para vender . 


MA senhora que se retira para o Brazil vende 
U um de 7 oitavas; para ver e tractar rua do 
Heroismo p.º 63, desde as 2 horas por diante. 

(4047) 


JOAO RIBEIRO DE CASTRO 
LARGO DOS LOTOS N.º 17, 1.º ANDAR 
OMPRA e vende inscripções, obrigações pre- 
dines, acções de bancos é companhias, e fun- 
dos hespanhoes. (4015) 


Especialidade em perfumarias - 
O Marques, nos Loyos, E aoues 


MARIA Augusta do Carmo Costa e Barros 
D. e seu marido Manocl de Oliveira Burros, 
d'esta cidade, previnem .a todas as pessoas que no 
dia 18 do corrente mez de agosto pretendam con- 
correr à arrematação dos bêns de seu fallecido pae 
e sogro, Francisco José da Costã, que requereram 
nao meretissimo juiz de direito d'estu comarca e lhes 
foi deferido o lavrs-se tormo de protesto por direi- 
tos que os annunciantes teem de deduzir em juizo, 
findo o inventario u que se está procedendo contra 
a viuva D. Rosa Eugenia do Patrocinio, e cujo pro- 
testo é da fórina seguinte: — De em tempo compe- 
tente demandarem os compradores sem que lhes pa- 

1em o preço da compra, ou outra qualquer quan- 
fia—e d'este mesmo protesto terão conhecimento no 
acto da arrematação. 
Lamego, 8 de ngosto de 1872, 


Manoel de Oliveira Barros. (4034) 


(4040) 


“amOSÉ Joaquim de Pinho Mendotiga desejá aaber 
J se existe n'esta cidade o snr. José Ferreira de 


(4016). 


Casa para alugar 


LUGA-SE desde o proximo S. Miguel a caga 
em Cima .do Muro n.º 106. Tracta-se do 
gou ajuste com Joio Antonio de Miranda Guima- 
rães, rua dos Martyres da Liberdade, 260. (3327) 


ARMAZENS: 


alugam-so por muito modico preço, em Villa Nova 
de Gaya, rua de Iaixo n.º 117, muito perto do rio, 
tendo sómente 50 réis do carreto. Falla-se na rua 
de Santa Catharina n.º 106, (2641) 


Nas Caldas de Vizella 


A para alugar uma das melhores o mais bem 
KH situadas casas, junto da estrada nova, decen- 
temente mobilada, com comimodos para uma familia 
numerosa. Tem cocheira e cavallariça para 4 caval- 
log, Tracta-se com seu proprietario Joaquim Ribei- 
ro da Costa, na mesma casa, ou no Porto com 
Francisco Ignacio Xavier, (3392) 


COSTUREIRAS 


7 ATO da Touscca precisa que saibam traba: 
lbar em roupa branca 4 machina. 


138 —-rua do Bomjardim— 140 
(3960) 


ENDEM-SE muito em conta alguns terrenos 
proprios para edificação em 8. João da Foz, 
na estrada que vai para Leça, no lugar de Carrei. 
ros, com frente para a mesma estrada; quem ar 
pretender falle na rua da senhora da Luz n.º 57. 
(3933) 


CASA NOBRE 


ALUDE A-SE Na rua de 8. Lazaro n.º 220 com 
commodos para numerosa familia, 
grande quintal e cocheira. (3282) 


Arrenda-se 


MA bella casa com grandes commodos, quintal, 
agua de poço, jardim, pomares, ete., com lin- 
das vistas, no largo do Carvalhido n.º 86, com por: 
tão para carros na viella dos Arcos. 
- Tracta-se no Moinho de Vento n.º 23. (3808) 


Recompensa ma Exposição do Londres do 4862, 


AGUA DE 


À MELISSA DOS 
. Carmelitas 


a! DE BOYER 
Successor unico: Paris rus Taranne, 1h 
Efficaz contra a Cholera, Apoplexia, Paralysia, Enjos 
(mal de mer), Hystorismo, Syncopos, Indigostões, etc, 
Deposito em Porto, casa do Henrique José Pinto, 


(2152) 
VENDE-SE 


M bello terreno proprio para edificação, & fren- 
U te da rua da Alegria, defronte da casa do spr. 
Carqueja, que se compõe de quatro chãos com 22 
metros de frente e 45 metros de fuudo, com excellon: 
te agua, tendo no fundo uma ilha separada, que se 
compõe de oito casas bem construidas. À quem con- 
vier falle na rua de Sacses n.º 26. - (4020) 


Venda de terreno 


ENDE-SE um bom terreno com casas € poços, 

sito na run de Monto Bello, e com frente para 

a rua de 8. Jeronymo, tendo de rua a rua 250 mo- 
tros. Para tractar na rua de Mente Bello n.º rirlh 
) 


COSTUREIRAS 


Mito ir de algumas na rua do Almada 
n.º 541, (4035) 


RECISA-SE do uma senhora com as habilita- 
P ções ncecasarias para ensinar quatro meninas 
cm Santo Thyrso, a ler, escrever, costura, e saber 
cortar vestidos; para tractar n'cata cidade run de 
Santa Catharina, 435. (4027) 


ENFERMIDADES 
da GARGANTA 
| DAVOZ-EDABOCCA 


PASTILHAS DETHAN 


ECOMMENDADAS contra ns molestins da gar- 

ganta, as rouquidões, o erupo dos meninos, ns 
anginas, o escorbuto, as ulccrações e inflammações 
de bocca. Purificam o halito, destroem a irritação 
provocada pelo fumo, e curam os effeitos pernicio- 
sos do mercurio sobre os dentes. São preciosas nos 
snvs. prégadores, professores, oradores e cantores, 
pois que facilitam a emissão da voz. 

Ew Pariz, Dethan, pharmacentico, Fanbourg, 
St. Denis, 90.—Lisboa, pharmacia Barreto, Loreto, 
30.—Porto, na do snr. HJ. Pinto, Loyos, 30, enaa 
principaes casas de pharmacia de Portugal. (2321) 


Grande deposito de sabão 


E todas as qualidades a 50, 60, TO e 80 réis por 
B 459 grammas (antigo arratel); por enixa ten 
abatimento; cumprem-se ordens para us provinciar; 
pedidos a Manoel Pinto Lopes. 

$4—H%ua de D, Maria H—-36 
(3617) 


- À's sor.“ banhistas 
TIHOMAZ ESTRELLA | 
12 — RUA DOS CLERIGOS — 14 
Recebeu mantas de malha de lã 
Gostos modernos 


AULA 


O dia 28 do corrente agosto abre-ge, perto da 

rua das Flores, uma aula (que funecionará 

tambem durante as férias) onde se ensina instruc 

ção primaria, 0 curso de portuguez, francez, inglez 
e latim, Os pretendentes dirijun-se 4 loja do enr; 

Carlos José Marinho, lurgo dos Loyos n.ºº 21 0.23, 
. - (4016) 


PORTO 
1 e o-Rua das FloresÀ 0,0 
(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 


OMPRA e vende inscripções, e ti- 
tulos da divida publica hespa- 
nhola. (3672) 


ANTED à Person to purchase supplies of 

Eggs, Fruits, etc. weckly on Salary or on 
Commission. Apply to Joln Parsons, 30, Garden 
St.eet, LEICESTER. (3907) 


Xarope peitoral James 


PH unico legalmente authorisado 
A TOSSE pelo conselho de snude, en- 
salado e approvado nos hospi- 

taes. : + ' 


À venda nas principaes pharmacias de Portu- 
gal e estrangeiro. (253) 


PIANO DERARD 


ENDE-SE um de cauda em perfeito estado, 
Boavista 340. (3748) | 


ENDE-SE uma morada do casas eita na rua 
do Bomfim n.º 805, Tracta-se com Rodrigo An- 
tonio Ferreira Ding, Bomtim n.º 84. (3450) 


Genebra hollandeza jstina a 
botija.—Cana do Paraty lepitima a 320 réis a gar- 
rafa. —Coguac superior legitimo, francez, a 600, 800 
e 14000 rêio a garrafa. — Vinhos engarrafados ge- 
nuinos, diversos preços. 
34 —Nua de DD, Maria 1I--36 
(3616) 


ODOS os oflicises de pedreiro que quizerem tra- 
Éh balhar na obra do hospital dos alienados, di- 
(4026) 


ÃOS SNAS. BANHISTAS 


ESDE o dia 1.º de agosto que seacha o hotel 
da Granja aberto. 
Este hotel torna-se recommendavel pelo bom 
serviço que apresenta e bom tractamento. Preços 
rasoaveis. (3520) 


———— o. — eae a ca a 


“ (8921) 


CONTRA: 


rijam-se no largo de 5. Domingos n.º 81. 


“AOS SUCCESSORES 


PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 


| SEM COMPETIDOR | 
Rua de Cedofeita n.º 51 a 55 (esquina do Carregal) 


ENDO cffectnado ultimamente importantes compras de diversas fazendas proprias do seu estabe- 
cimento, e não se poupando em apresentar sempre o mais moderno e melhor sortimento, para con- 
tinuar a merecer a preferencia de seus numerosos freguezes, passam a annunciar os diversos artigos 
que pela sua excessiva barateza merecem a attenção geral, a saber: - 
Um grande saldo de fazendas para vestidos, sendo uma parte de lis lisas, que vendem a 140 réis 
o metro, € outro de ditas lavradas a 180 o metro ! Linhos de divorsas córes para 180 o metro. Baetas 
crepes para fatos de banho do 550, 800, 850 e muito superiores a 13200 e 15300 o metro. Bom sorti- 
mento de failles, glacés o sotins cm todas dt córes; foullards a 450 o metro; o velludos inglezes. Chai- 
les de merino pretos e de côres, lisos e bordados; ditos de casimira e tapete, e ditos de renda de seda e 
de algodio. Escomilhas em todas as córes. Tiras bordadas a 120 a peça com 3,60 metros; peitos do li- 


nho bordados e de pregas, collcirinhos c punhos; lenços de linho a ptincipiar em 90 réis, e piugas cl. 


meias de algodão. Completo sortimento de calçado de Lisboa; dito de cuias e tranças (ultima novi- 
dade); variedade de leques, e grande sortimento de marquezinhas e guarda-soes, tudo por preços ba- 
ratissimos. Uma variedade de chitas largas que vendem a 100 o metro; ditas finas a 150 o metro, e 
saias de pereale a 300! Continuam a ter uma rica porção de damascos de lã em todas as côres, que 
vendem a 18200, e reps a 15350; tapetes de diversos tamanhos para sophá; colxas afostoadas bran- 
cas o de córes a 14600 e 28000 réis, o cortinados de cambraia bordados. Grande variedade de toa- 
lhas e guardanapos inglezes e nacionaes; panvos de Jinbo adamascados inglezes de 17,60 de largura 
proprios para toalhas a 850 o metro; ditos lisos de 17,60 de largura para 13000, de 1,80 para 18200 
e de 27,40 para 15500 o metro. Bretanhas de linho a 220 o metro; pannos brancos lavrados para trans- 
parentes de 17,20 e 17,40 de largura, custando 180 e 200 o metro, e uma variedade de fostões bran- 
cos para vestidos de creanças. Guarda-soes brancos para homem e para senhora; mantas de renda 
para senhora a 600, e um completo sortimento de todos os artigos proprios do seu estabelecimento. 


As vendas a dinheiro gerão beneficiadas com o desconto de 5 por conto dos preços es- 
tipulados. 


Recommendamos especialmento o galdo das chitas a 100 réiso metro e o das lis a 180 


réis o metro. 


8 E 
— GORRÊA & AROUCA 


IG2-RUA DE SANTO ANTONIO=I62 


PORTUGAL &£ €.' 
(3804) 


À Rd mel a EM DE FIGADOS FRESCOS W HF a 
à Rum Quo. PHSS: 2: RUE GASTIGHONE PÁRIS ED GS! | 


Depositos nas principaos pharmacias 6 em Lisboa, nas casas do Azevedo e Nihos, Barral 6 
irmaos; em Porto, nas casas do Albano Abilio Andrade, Ferreira o Erniao, 


o .0e 
' 


Grande sortimento de roupas feitas para as diversas 


estações, a preços moderados 


O annunciantes teem por divisa— VENDER BARATO — para VENDER MUITO. Os trabalhos de 


sua casa, quer feitos, ou ainda mesmo de encommenda, são feitos com toda a perfeição, 
COMPLERLO SORTIMENTO DE FAZENDAS | 
Apromptam-se encommendas com grande brevidade, por termos grande pessoal. 


(8606) 


“* - -- o —- 


PRIMEIRA E ANTIGA “CASA FELIZ | 


Rua das Flores n.º Le 3 junto à igreja da Misericordia, e na mesma rua n.º 35, 37 039 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


ENDEU da loterin da Santa Casa da Misericordia, que se extrahiu'em 13 de agosto, om um meio, 


um quarto e dous oitavos o bilhete do seguinte uumero: 
| DIA BIs escórmio nec;soo sqaprua 1:000$000 


A seguinte extracção, cujo premio grande é de 5:0004000 réis, terá Ingar no dia 28 do OA) 


Ce E 


“VERDADEIRO EUR TOMO AMENO | 


por PAUL GAGE, pharmaceutico em Paris, rua de Grenelle Saint-Germain, 9, 
unico proprielario deste Elixir. , 


N A acção do Elixir Guillié é inteiramente benefica. Como purgativo não debilita' 
] como os outros remedios desta qualidade, porem tonifica e refresca no mesmo tempo: | 
d auxilia e corrige todas as secreções; dá força aos diversos orgãos : não exige uma | 
8 dieta severa pelo contrario ó preciso tomar uma boa refeição à tarde quando se usar + 
delle; pode ser administrado com egual exito na mais tenra idade como na mais É 
adiantada velhice sem nunca causar accidente qualquer. 
Elle é exclusivamente composto de substancias vegetaes de alto preço e d'uma & 
N grande efficacidade, cujas partes activas são dissolvidas n'um liquido levemente espi- | 
N rituoso e assucarado, | 
Na dose d'uma colherada pequena dentro d'um pouco de agua assucarada, seja E 
antes ou depois da refeição; elle estimula o Quediã aviva as funcções digestivas, R 
“À subslitue a losna (absinthe), o vermouth e as bebidas amargas que se costuma tomar, 
à Un folheto que é um verdadeiro tratado de medicina usual e domestica se dá de h 
graça com cada garrafa de ELIXIR. Elle indica as doenças aonde o ELIXIR é utile o É 
4 modo de usar delle. su 
As pessoas que quizerem consultar este folheto antes de usarem deste ELIXIR, &k 
à podem dirigir seu pedido franco ao S* PauL Gace, em Paris e na provincia ou nos & 
paizes estrangeiros, em casa dos depositarios; esté folheto lhes será entregue de graça É 
e immediatamente. o Ja - 
8 Desde cincoenta annos a reputação do Elixir Guillié espalhou-se no mundo inteiro & 
pelos serviçios que cada dia elle presta aos medicos e aos enfermos em casos graves É 
ou desenganados. 
O Elixir Guillié não é um remedio secreto e sua venda é autorisada por varias 
sentenças de Tribunaes Imperiaes e da Relação. 
4 E' sobretudo util á classe operaria, a quem elle poupa gastos consideraveis de doen- | 
ças e tempo perdido, pois com o Elixir Guillié, as curas são rapidas. | T 
Ó Elixir Guillié vende-se em França 3 fr. 50 a meia-garrafa e 6 fr. a garrafa 
inteira. roá 
Fora do paiz, este preço é proporcionalmente augmentado pelas custas de Alfandega 
e transporte. 7 
Deposito geralem Paris,r, de Grenelle-SGermain,9.—No Porto, em casa de ALBANO E 


ABILIO ANDRADE, praça de D. Pedro; — Em Coimbra, Pharmacia FERRAZ. 


-. 


MUITA ATTENÇÃO “MUITA ATTENÇÃO 


Gr aperfeiçoamento nng 
Wal machinas de costura, — Pre- 
ços rasoaveis. — Acabam de che- 
gar as afiamadas machinas ingle- 
zag de costura dos sereditados au- 
thores NUSSEY & PILLING 
com grandes melhorancutos é van- 


DEPOSITO 


9—Raa de S. Miguel — 4 


bt) » 
NE 

A A oa 
bs º 


FABRICA HYDRAULICA E À VAPOR 


CAVALLIER MARTELLI 


Grasso (Alpes Maritimes) 


compradores d'este artigo. 
DEPOSITO 


9—Rua de S. Aliguel—M 


(1198) 


E em latas de capacidade de 2 e de 4 kilos. Representante em 
Portugal, com deposito no Porto, Albano A. Andrade, praça de D. 


Pedro, 96.—Desejam-se representantes para os outros paizes. (1230) 


pe =— — = a 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


a ata 


| Ha 


COMPANHIA REAL INGLEZA DE PAQUETES À VAPOR 


| Ayres. | rins th 
“ A» O paquete--BOYNE—, de 3:918 toncladas e da força de 500 cavallos 
(58 d'esta mesma companhia, sabirá do Lisboa no dia 73 de setembro para S 


Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


- N'esta carreira, sahindo em 13 e 26 de cada 'mez, emprega esta companhia mais os paquetes— 


ta 


TIBER, DOURO, LIFFEY e NEVA. 
Os preços na 3.º classe são os seguintes: 


Para Pernambneo ou Bahia co + 494000 réis 
» O Kiode Janeiro . . +. «se «x 005000 & 
é » Montevideu q Duenos-Ayres, . . - 545000 » 


me as condições exaradas nas tabellas que se distribuem na agencia. , 


Nes preços gas passagena entã incluida a passagem para Lishoa, vinho, 


propines a criados e outras despezas. 


Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Inglezes n.º 23, Porto. —O agente, Guliherme 


(LOZZ) 


1” Ne sStt c = 4 
tagens sobre as do WHEELER 
& NVELSON, vantagens que só Irma da Heboleira n.º 65, 1.º andar 
podem ser avaliadas com a expe- mis : 
riencia, como o demonstra o sem 
numero de attestados dirigidos a 
seus muthores por os numerosos 


O paquete—EBRO—, da força de 350 cavallos, ashirá de Lisboa no dis |” | VI TRI 
26 de ngosto para 8, Vicento, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos- X À SO a. nor 


“| e, 
A's familias que viajurem pma os portos do Brazil ou Rio dá Prata se lhes fará abatimento confors 


* 


Rio de Jáneiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valpa- 
— raizo, Arica, Islay e Callão Cro 
SAHIDAS ATÉ AGOST 


CAPITÃES - T 


PAQUETES. 
PATAGONIA. +... 2... 057 JA Petersso 19 de agosto 
TACORA . . . o CM. Stewart .. 4 de setembro 


“Preços das passagens de terceira classe, INCLUINDO A PASSAGEM PARA LISBOA no 
caminho de ferro 


Rio de Janeiro . +. 2. 2 es. - 
Montevideu e Buenos-Ayres . . «+ + 548000 » 
Valparaizo e outros portos do Pacífico . . . 1268000 » 


Todos os paquetes d'esta companhia teem excellentes . [ETR sm 

ara passageiros de todas as classes, e teem gasto sómente 13 dias de Lis- 
bos so-Rio de Janeiro. 4 ME cota 41 ET | 
Todos os mais esclarecimentos dão-se nas agencias. 

Agentes em Lisboa—E. Pinto Basto & €.', caes do Sodré n.º 64. 

E no Porto—Vasco Ferreira Pinto Basto, rua da Reboleira 


RIO GRANDE DO SUL. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR DO PACIFICO 


“DATAS DAS SAHIDAS 


+ — 605000 réis 


OU PORTO ALEGRE - — 
PASSAGENS REDUZIDAS 


“NOS NAVIOS DE VELA LUGARES DE 3.* CLASSE 204000 RÉIS 


Nos psquetes a sahir de Lisboa, tocando na barra do Rio Grande-duas vezes cada mez, a-emproza 
subvencionsda pelo governo do Brazil auxilia com uma quantia o preço das passagens. Além da ajuda 
de custo ns passagem offerece mais as seguintes Tentaçena aos portuguezes e hespanhkoes, que no habi- 
to de irem para os portos do norte do Brazil e do sul do Rio da Prata prefiram ir para & provincia 
pi Rio Grsade do Sul, tão recommendavel não só pela riqueza do seu sólo, como pela hygiene do 
clima: 

1.º Cíco dias de hospedaria gratuita á chegada ao Rio Grande do Sul. 
2.» Psssagens gratuitas sos que desejarem ir domiciliar-se nas provincias, seja qual fôr a locali- 
dado que escolherem. 7 od é ! TE 
* has que preferirem estabelecer-se na agricultura de conta propria, o governo da, provincia 
está por 1 authorisado para vender terrenos proximos das povoações e contiguos aos caminhos publi- 
cos e da medição de CEM MIL BRAÇAS QUADRADAS, pela quantia de 3005000 réis, moeda fraca, 
ligual a 1385000 réis, moeda de Portugal, e mais facilita o pagamento em tres prestações e sem juros 
nos prasos de 3, 4 e 5 annos. O comprador constitue-se desde logo proprietario dos fructos e legalmen- 
te dos terrenos, satisfeitas as prestações. | E | 
4 Aos filhos menores de 18 annos faz o governo iguaes concessões, sendo requerido o terreno 
elo pae, ; Us dir 
: 5.º Não ha regulamentó, por isso que o passageiro emigrante é perfeitamente livre, e não se lhe 
exige nenhuma classe de encargo ou obrigação. sai oo cm Ho 

6." À empreza, garantindo todas as offertas contidas n'este convite, deixa o emigrante na mais Ji- 

berrima escolha de domicilio, emprego ou occupação, aonde melhor convenha a na cia Serena ds 

Os mais esclarecimentos nas ruas dos Inglezes, 47; das 9 horas EE s 4 da tarde, ou San- 

ta Cathariza, 129, antes ou depois d'aquella hora nos dias uteis, sob responsabilidade do abaixo assi- 
gnado, pars o que se acha legalmente habilitado. | MESTANE UP O DANA 

Porto, 14 de agosto de 1872. 


O agênte da empreza subvencionada pelo governo provincial do Rio Grande | 
“do Sul, do imperio do Brazil—Joaquim Duarte de Mattos. (4036) 


“JIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 
—GOMPANT LIMITED + cos 


PAQUETESASAHIR DELISBOA | 


ng) 
o, 
' 


eme - Sa, 


t o merota Ri 


147 “oPARA-OS PORTOS SEGT | cur 
Bahia, Rio de Janeiro e Sântos 
HUMBOLDT . n +. .  * . . . . . . des . . em 17 de agosto. À 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres LA 

ARCPURUS) 1973, iyoe) seo 0 chats | | emal o 

| | “Recebem carga e pregos para todos os portos. 

“Os preços na 3.º classe são os seguintes: | 
Para a Bahia ... o. o o o o o “o UMDRDDO 


» -o Rio de Janeiro & Santos «+ «ue e vce ces 0458000 
> Montevideu e Buenos-Ayres . - . . “ “ + ” 000 . 


““Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lisboa, vinho, 
“0 propinasa oriados e outras dospezas. 1 
Pars mais esclarecimentos tracta-se na agencia, aonde tambem se recebe carga para todos 0s por- 
tos—A. J. Shore & C.:, agentes—rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. (8700) 


Communicação directa a vapor | - Rio de Janeiro 


' 
7 


A Ed es 
RO fina, 2 ae ARE pia eo o a a 


( 
- 
pe, ..s 


entre o Porto co Brazil | . com muita brevidade; é nario 
e a Sam  Espcra-sen'estepor-| X tem duas eqbertas e os 
(RSS (is ceiivron E egos cms e 

para Babir aproximar, lentes enmarotes para os de prôa. Oferece para to- 


“damente no dia 17 de 
setembro o novo e ex- 
as  cellente vapor — MU.. 
RIEL—, de 1:150 toneladas, recebendo carga e pas-. 
angeiros para os portos de Pernambuco e Bahia. | 
Previnem-se os enrs. carregadores que este va-. 

por não traz carga para este porto e demora-se aqui. 
muito pouco apo: por isso é preciso ter a carga 
prompta para embarcar logo que elle entrar. | 
racin-se com o agente-Guilherme C. 
|Tait, vz dos Toglezes n.º 25. (3992) 


Liverpool | 
2 RU O “vapor Pi — 
asas CINTRA, capitão W. 
Lamb, sahirá gabbado 
17 do corrente, ao meio 
dia. qdad 
Recebe carga e pas- 


u i f 


a —. | 

Rio de Janeiro 
“ A nova galera —AMERICA— vai 
sahir com muita brevidade, Este ex- 
cellente navio torna-se recommenda- 
de » vel pelo bom tractamento, bons com- 
modos e grande capacidade que tem para os snrs. 
passageiros, tendo beliches para os de prôa. ER 

cebe carga e passageiros a pagar aqui ou no 
Rio de Janeiro, T'racta-se com Manoel Pereira Pen- 
na & C.», praça de Carlos Alberto n.º 132.' (3015) 


"Rio de Janeiro 
| “Vai sahir brevemente a excellente 
east abatida de 1.º clnm- 
| se, com ma gritfi comiródos e o me- 


dd cevada lhor tractamento para passageiros. 
“ "Carga e passagens tractam-se no eseriptorio de 
José Joaquim Barbosa Lima, na praça'de Santa 
Thereza n.º 58-—Porto. von (8846) 


] . ” o - a) “-- E . 
“Rio Grande do Sul 

dim * Onovo e muito veleiro patacho— 
? GOMES DE CASTRO, classificado 
7 em 1º classe, capitão Santos, -sahirá 
esa com muita brevidade :- tem a maigr 
parte da carga prompta; para o completo e prssa- 
geiros tracta-se com Antonio Luiz. (Gomes Lima, 
rua do Principe, 305 (esquina da rua, do, dA 


sageiros, ad 
Agentes A. mitier «& é... ria dos In lezen 


qm 13) 
Dublin e Glasgow 

| 7 O vapor inglez — 
=" ALEXA DRA—, ca- 
itão James Burrel,sa- 
irá ma proxima eexta- 
feira, 16 do corrente, 
k ás 10 horas da manhã. 
v* Recebo carga e passageiros. Os consignstá 
rios Charles Coverley «& €., obs pa 
leira n4 55, 1.º andar, 4! 4, (4005) | 


Swansea 
À escuna, ingleza —DAGMAR, 
—capitão 4 x, recebe carga e sahe 
com brevidade. 


- Pernambuco | 
—  Anoya barca IMPERIAL, pre- 
N 


>. 


VN O Coke gada e forrada de cobre, classificada 


de 575 No : rd E 
RA» em 1.º classe, vai sahir sem demora. 


| RES Ainda recebe carga e passageiros a 
| pagarem n'este ou n'aquelle porto. Este navio offe- 
rece excellentes commodos e tractamento. Tracta- 
se no escriptorio de Joaquim" Antonio dos Santos 
Andrade & C.*, praça de Santa Thereza n.º (as 1,º 


atarios Carlos Coverley & €.', 
(3962). 


“Hamburgo 


O patacho allemão—MARIA—, ca- 
pitão F. H. Peters, espera-se em pou- 
cos dias; para tractar com €. J. Sch- 


ncider, Cima do Muro, 128: (4024) 


Nova-York 
EM DIREITURA 


* Sabirá com brevidade o prtacho 

gas —PORTUNA —, capitão 
esquita, 

O caixa, J, H. Andresen. ' (3836) 


AVISO 


Montevideu e Bucnos-Ayres, tocando no Rio 
de Janeiro | 


À barca—DIANA— classificada em 
1.º classe, acha-se quasi prompta pa- 
18 Fira seguir, viagem, recebendo sinda 
| am alguma carga miuda para os dous 

primeiros portos, e só passageiros para o Rio de|' 
Janeiro, Roga-se aos shrs. eine e passa- 
Eta 9 favor de mandarem seus conhecimentos e 

egaiisar cm e, fr nO eseriptorio do caixa | 
Francisco Fernandes Magalhães Basto, rua do Al, 
mada mn 75. og71as | (3576) | 


andar. 


79) 


Pernambuco . 

A muito veleira barca — SOCIAL, 
vai sahir com brevidade. Para car- 
ga e passageiros, aos quaes offerece 
o melhor tractamento e acommoda- 


Bahia | 
Vai sabir com muita brevidade a 
barca portugueza—S, JOÃO—., Carga 
RB” c passageirostracta-se com o caixado- 
sé Lopes Fernandes, rua de Bellomon- 


te n.º 27 e 29. | (3724) 
ei 9 9 pe 1 
e SEA A muito veleira barea— ADELAI- 
Adm DE-, capitão Rodrigues, vai sabir 
Eid mp” com pouca demora. Para o resto da 
Edir carga e passageiros, aos quaes sc ga- 
rante o melhor tractamento e excellentes commo- 
dos, tracta-se com Leite & Rocha, Taypas, 13.» 
do Sus ob softima ab 8348212) 
“Loanda . 
O patacho— SANTA MARIA DE 
BELEM—sahirá no fim do corrente 
“mez; quem quizer carregar dirija-se a 
2.55 João Perrélro Dias Quimaries, cal- 
çada dos Clerigos n.º 46. (3812) 
“Caminha | 
Rage O hiate—- VICTOR HUGO—, quem 
VE quizer carregar dirija-se a Daniel & 
“Po leio; Cima do Muro n.º" 62 e 63, 
' é vovo (4023) 


o. “o. á 

Rio de Janeiro | 

“Acha-se prompta e vai brevemente | +» 
seguir viugem a galera— FIRMEZA, 
-— capitão Justino Rodrigues Cardoso. 
Roga-se aos anrs. carregadores man-. 
dem os conhecimentos da cnrga, e nos snrs. passa- 
geiros, para os quaes ainda tem algnus lugares, que | 
[venham Jegalisar suns passagens ao escriptorio do 

caixa José Lopes Fernandes, rua de Bellomonte n.º 
o (INB) 


Tosa 


“ 


Responsavel MS. Carqueja” 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
- W8-—-Rus de Ferraria—108 


Rio de Janeiro 
pe AE A barca — S. MANOEL 2.º-—vai 


aÃ sahir com brevidade, recebendo carga 
WA) e passageiros. 
mr is Cnixas Vasconcellos & Braga Ju- 
nior, rua das Oliveiras n.º 18. (3411) 


- 


